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ATA N.º AF 01/2021  

 

Aos quinze dias do mês de abril do ano dois mil e vinte e um, pelas vinte horas e 

quarenta e cinco minutos, reuniu a Assembleia da União das Freguesias de Agualva 

e Mira Sintra, em Sessão Ordinária por videoconferência e presencialmente, na Rua 

António Nunes Sequeira, 14B, 2735-054 Agualva-Cacém, com a seguinte Ordem de 

trabalhos:------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Um – Apreciar, nos termos da alínea e) do n.º 2 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, 

de 12 de setembro, a informação escrita do Presidente da Junta, referente ao 1.º 

trimestre de 2021. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Dois - Apreciar e votar a 1.ª Revisão Orçamental do ano de 2021, nos termos 

da alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e do artigo 

3-A da Lei n.º 4-B/2020, de 6 de abril.---------------------------------------------------------------------- 

Ponto Três – Apreciar e Votar o Protocolo de Colaboração com o Agrupamento de 

Escolas D. Maria II para um estágio de sensibilização para integração na vida ativa, 

no âmbito do projeto “Sintra Inclui”, aprovado pela proposta n.º JF 02/2021, de 7 de 

janeiro, nos termos da alínea i) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Ponto Quatro – Apreciar e Votar o Protocolo de Colaboração com o Agrupamento 

de Escolas de Queluz-Belas para um Estágio no âmbito da componente de 

Formação em Contexto de Trabalho, do Curso Profissional de Técnico de Gestão, 

aprovado pela proposta n.º JF 03/2021, de 21 de janeiro, nos termos da alínea i) do 

n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.------------------------------------------ 

Ponto Cinco – Apreciar e Votar o acordo de parceria a estabelecer com a 

associação “Olho Vivo” para apoio ao CLAM (Centro Local de Apoio à Integração 

de Migrantes), aprovado pela proposta n.º JF 20/2021, de 4 de fevereiro, nos termos 

da alínea i) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ------------------- 

Ponto Seis – Apreciar e Votar o contrato interadministrativo de delegação de 

competências entre o Município de Sintra e a Freguesia de Agualva e Mira Sintra 

para a manutenção preventiva e corretiva das instalações e equipamentos 

escolares do segundo e terceiro ciclos do ensino básico e do secundário, aprovado 

pela proposta n.º JF 34/2021, de 4 de março, nos termos da alínea i) do n.º 1 do 

artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ----------------------------------------------------- 

Ponto Sete – Apreciar e Votar o protocolo de colaboração entre o Município de 

Sintra e a Freguesia de Agualva e Mira Sintra, destinado a apoiar parte dos 

encargos suportados com a aquisição de bens alimentares para distribuir às famílias 

carenciadas e aquisição de Equipamento de Proteção Individual (EPI), aprovado 
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pela proposta n.º JF 44/2021, de 18 de março, nos termos da alínea i) do n.º 1 do 

artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ----------------------------------------------------- 

Aberta a Sessão pelo Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia da União das 

Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Manuel de Jesus Magalhães Rocha, de 

imediato foi verificada a presença dos Senhores Vogais: da bancada PS, Manuel de 

Jesus Magalhães Rocha, António Manuel Alves Costa da Silva, Diana Rute Salvador 

Lopes, e da bancada do BE, Teodósio Maria Alcobia e Carla Encarnação Duarte 

Henriques; da bancada CDU, Francisco Miguel Rodrigues Cartaxo; como vogal 

independente, Luís Carlos Rato da Silva. Assistiram à sessão por videoconferência os 

Senhores Vogais: da bancada PS, Sónia Alexandra Mota Braz Réquio, Joaquim 

Manuel Simões Azedo, Joaquim de Magalhães, Gonçalo Madeira Soares Pereira 

Carvalho, Leonel Joaquim Capitão Umbelino e Lídia Rodrigues Mendes; da 

bancada PSD, Rita Susana Mendonça de Barros e Vasconcelos, Catarina Alexandra 

Santos Azevedo Ramos; e do CDS/PP, o Senhor Vogal Eliseu de Jesus Carrilho 

Realinho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não compareceram à Sessão os Senhores Vogais: da bancada do PS, a vogal 

Marta Serrano tendo sido substituída por videoconferência pelo vogal Lívio de 

Morais; da bancada da CDU, José António Magalhães Pina Gonçalves, tendo sido 

substituído presencialmente pelo Senhor Vogal João Carrondo dos Santos Silva; da 

bancada do PSD, Maria de Lurdes Matos Ramos da Costa Freitas, tendo sido 

substituída por videoconferência pela vogal Felisbela Bernardo. ------------------------------ 

Pelo Órgão Executivo compareceu à Seção o Senhor Presidente da Junta da União 

das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Carlos Casimiro e os Senhores Vogais: 

Vogal Secretário, Maria Helena Correia Pissarro Cardoso, Vogal Tesoureiro, João 

José Coelho Castanho, Dâmaso Rodrigues Martinho, Cristina Sofia Mesquita Grilo e 

Ricardo Manuel de Carvalho Varandas dos Santos. Por videoconferência, 

compareceu o Senhor Vogal Victor Manuel Silva Ferreira. --------------------------------------- 

Boa noite Senhores Vogais, vamos iniciar a nossa sessão ordinária, esta sessão, eu 

agradeço-vos estarem presentes com estas condições que tentaremos que sejam o 

melhor possível, às vezes as net’s não andam muito bem, mas desta vez vai correr 

tudo bem, creio eu. Boa noite, então a todos e vamos iniciar a nossa reunião e 

informo já que não houve ninguém do público a inscrever-se para participar, pelo 

que passamos já ao período antes da ordem do dia e recebemos da bancada do 

PS, um voto de pesar, que é o documento que todos receberam também, creio eu, 

e esse voto de pesar vamos apresentá-lo neste período, será debatido. Depois 

como é curial, as bancadas podem utilizar algum tempo para apresentarem 

algumas ideias políticas deste período antes da ordem do dia e depois entraremos 

como é normal no período de ordem do dia. Então eu peço à bancada do PS, que 

apresente o voto de pesar que nos fez chegar à mesa. Senhor Vogal António Silva, 

faça favor.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Tomou a palavra o Senhor Vogal António Silva – Eu penso que sim. O voto de pesar 

pelo falecimento do Dr. Jorge Coelho. Foi com profunda consternação que 

recebemos a notícia do falecimento do Dr. Jorge Coelho, Presidente do Gabinete 

Estratégico Empresarial de Sintra. Em Sintra e em Portugal muito devemos ao Dr. 

Jorge Coelho, era um homem empenhado na apresentação e no desenvolvimento 

do seu território. Foi candidato à Assembleia Municipal de Sintra pelo partido 

Socialista, foi Presidente do Gabinete Estratégico Empresarial de Sintra. Não há 

muitas palavras que possam ser utilizadas e que façam justiça à dimensão do 

sentimento de perda que todos sentimos, não há igualmente palavras que possam, 

com justiça, descrever as qualidades e características de um homem bom, justo, 

fraterno e solidário, homem singular e de qualidades únicas, mas era sobretudo um 

construtor de pontes, de diálogo e de equilíbrio. Para o Dr. Jorge Coelho a política 

nunca foi uma guerra, antes um mar de construção de caminhos comuns onde, 

pelo diálogo e estabelecimento de opções se poderia chegar mais longe unindo 

todos na sensibilidade e vozes, com respeito a divergências e a polaridade com 

valor insubstituível. Foi um cidadão que, apesar da sua notoriedade e imensos 

afazeres, provou ter uma disponibilidade para tudo. Resta-nos honrar a sua 

memória, pela nossa terra e por tudo aquilo em que acreditamos, porque não se 

apagam valores e princípios, mas sobretudo porque não se apaga a paixão pela 

atividade política e pelo serviço à nossa comunidade. Assim a bancada do partido 

Socialista da Assembleia de Freguesias da União de Freguesias de Agualva e Mira 

Sintra, na sua reunião de quinze de abril de dois mil e vinte e um apresenta o voto 

de pesar pelo falecimento do Dr. Jorge Coelho e solicita um minuto de silêncio em 

sua memória.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhor Vogais está aberto o debate sobre esta questão. Alguém se 

deseja inscrever? Utilizem sempre que possível o chat para as inscrições que é mais 

simples. A Catarina é para o período antes da ordem do dia ou é para este voto de 

pesar?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Catarina Ramos – Não, é para o período antes 

da ordem do dia.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Ah! Pronto, é 

para o período seguinte. Bom, se não há nenhumas intervenções sobre esta 

questão eu ponho à votação este voto…,------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – Deixe-me só, eu pedi inscrição, 

deixe-me só fazer um comentário, pode ser?---------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Ah, força então. 

Senhor Vogal Eliseu.----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – É rápido. Boa noite a todos, 

pronto alguns aqui conhecem ou, se não, eu conheci pessoalmente o Jorge 

Coelho, embora aqui em nome do CDS-PP, mas em meu nome pessoal eu também 

queria aqui manifestar o meu pesar, e conheci-o pessoalmente, era uma pessoa 

bastante íntegra embora neste momento seja do CDS-PP, mas noutros tempos 

conheci o Jorge Coelho. Era só isto.----------------------------------------------------------------------- 
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Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Então ponho à votação, quem vota a favor do conteúdo deste voto 

de pesar e de um minuto de silêncio. São agora vinte e cinquenta e sete. --------------- 

O Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Jorge Coelho foi aprovado por 

unanimidade. Consequentemente, fez-se um minuto de silêncio, tal como era 

proposto no documento. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Muito obrigado, Senhores Vogais. Devo dizer que, na minha opinião pessoal, e creio 

que partilhada, que é da mais elementar justiça pela forma como o Dr. Jorge 

Coelho se dedicou à causa pública, a forma digna que nos serve de exemplo. 

Avançamos então para as intervenções do período antes da ordem do dia, tenho 

inscrição da Vogal Catarina Ramos, dou-lhe a palavra Senhora Vogal.-------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Ó Senhor Presidente eu só queria pôr 

uma questão muito breve, eu não sei quantos Vogais estão presentes, se falta 

alguém, se não falta. O Senhor Presidente não referiu. Eu ali pelas contas acho que 

faltam dois, não sei, é uma pergunta.--------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhor Vogal, 

logo que acabem as intervenções já faço a contagem final para confirmar. Deixe-

me ver.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Ora temos do 

partido Socialista…,----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Lívio de Morais – Senhor Presidente?---------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Sim?----------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Lívio de Morais – Eu queria pedir que as pessoas 

desligassem os microfones porque faz um eco porque tem que ser só um microfone 

a funcionar.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Exatamente.----- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Lívio de Morais – É a minha opinião.---------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Sim, sim, 

convém desligarem os micros e só os abram quando for para falar. Obrigado, 

Senhor Vogal. Ora vamos confirmar então, ora três, quatro, cinco, seis, sete, oito, 

nove. Ora, do PS estão os dez Vogais, da CDU temos os dois Vogais também que 

chegaram agora.------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Mas não avisaram 

que vinham, não foram feitas as condições para estarem presentes. ----------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – No CDS está o 

Vogal Eliseu também, no PSD está a Vogal Rita, a Vogal Catarina e a Vogal 

Felisbela, por isso também estão todos. No Bloco de Esquerda estão também os dois 

Vogais e está o Senhor Vogal Independente. Estamos todos. Muito obrigado. Pronto, 

então temos todos os Vogais presentes. Senhora Vogal Catarina, então, faça favor. 
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Tomou a palavra a Senhora Vogal Catarina Ramos – Obrigada. Boa noite a todos os 

presentes (impercetível)…------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Um bocadinho 

mais alto Senhora Vogal, que não ouvimos parte.------------------------------------------------ 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Catarina Ramos – Vou aproximar o micro. Já me 

ouve melhor assim?----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Sim, sim.------------ 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Catarina Ramos – Boa noite a todos os presentes, 

esperamos que se encontrem bem de saúde. Eu gostava de obter aqui algumas 

informações relativamente…, um bocado à fiscalização por causa do Covid e 

também, se calhar, fazer o pedido de que ela seja um bocadinho mais eficaz ou 

que se faça diligências nesse sentido, isto porquê, porque eu noto ainda quando 

estávamos ao postigo, portanto, diversos cafés tanto na Agualva como em Mira 

Sintra juntavam muita gente à porta dos cafés, sem máscara a consumir, 

supostamente por estarem ao postigo, o que é certo é que as pessoas não se 

afastavam dali e ficavam ali imenso tempo. Também à porta das escolas há pais 

sem máscaras a buscar os filhos, mais na hora de ir buscar do que na hora de ir 

levar não se nota tanto. Gostaria de saber se há alguma diligência, algum 

acompanhamento por parte até da Escola Segura, numa de acompanhar estes 

casos e de fazer alguma sensibilização ou se pronto, se podemos ter alguma 

intervenção neste sentido. Depois queria só também aqui reforçar uma ideia que já 

foi falada noutras Assembleias, aqui na rua e digo aqui porque juntamente aqui à 

minha casa, não é, na rua da escola Domingos Jardo, continua a verificar-se o 

problema dos carros estacionarem dos dois lados e quando os pais vêm buscar as 

crianças é um caos de carros ali, é uns a dar raspõezinhos noutros carros, apesar de 

numa determinada zona haver a faixa amarela para não estacionar não é 

suficiente, se se poderia fazer mais alguma coisa para que…, há pais até a sugerir 

que nestas alturas, nestas horas fosse uma via de sentido único, eu não vejo por aí, 

acho que bastava não haver estacionamento dos dois lados, que fosse 

completamente proibido estacionar de um dos lados e que houvesse um 

bocadinho essa fiscalização. Para já são estes assuntos, os outros vou falar mais à 

frente em cada um dos pontos, obrigada.-------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhora Vogal Catarina. Senhora Vogal Rita Vasconcelos faça favor.---------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Rita Vasconcelos – Boa noite a todos, boa noite 

Senhor Presidente, Executivo, caros colegas Vogais desta Assembleia, espero que se 

encontrem todos bem. A nossa bancada, a bancada do PSD já teve oportunidade 

noutras Assembleias de Freguesia de manifestar esta preocupação, mas uma vez 

que o problema persiste, nós gostaríamos de sublinhar esta necessidade de rever a 

localização, bem como a disposição de alguns contentores de lixo indiferenciado, 

sobretudo não me refiro tanto na área territorial de Agualva, mas sobretudo na 

área de Mira Sintra, isto porquê? Porque se o Senhor Presidente reparar, irá verificar 

que grande parte dos contentores do lixo indiferenciado que estão colocados na 

área de Mira Sintra, estão praticamente todos colocados com o pedal virado para 

a estrada, já por si é perigoso estar esse pedal virado para a estrada, só que a juntar 

a esse facto há muitos contentores que para além de estarem com o pedal virado 
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para a estrada estão colocados em curvas, curvas e por esse facto não estamos a 

oferecer segurança, não só aos peões, portanto, aos munícipes que vão depositar  

o lixo, como também não estamos a oferecer segurança aos automobilistas, tendo 

em conta que alguns dos contentores estão precisamente em curvas, algumas 

fechadas e não estamos a colocar os munícipes em segurança, eu alertava para 

esta questão, que se pudessem ser revistas estas posições dos contentores era de 

facto ideal, muito obrigada.---------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhora Vogal. Senhor Vogal Eliseu Realinho faça favor.------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – Boa noite a todos, Senhores 

Vogais, Senhor Presidente e Executivo. Eu tenho passado, passei a outra noite por 

Mira Sintra e também Agualva, bom, como é sabido eu já defendo há algum 

tempo a videovigilância para esta zona, penso que este Executivo, eu pedia a este 

Executivo e aos demais Vogais, era uma boa oportunidade para nós…, obviamente 

eu sei que não será a Junta de Freguesia que terá essa responsabilidade como é 

óbvio, mas eu pedia ao Executivo que fizesse uma pressão para que à semelhança 

do que foi feito na Amadora, também aqui nesta zona nós reforçássemos a 

videovigilância, especialmente junto à zona do comboio, junto à zona da estação, 

mas também Mira Sintra, nos caminhos que estão feitos pelos alunos para a escola, 

no fundo os caminhos pedestres. Eu acho muito bem as ciclovias e as vias para as 

pessoas praticarem ginástica, para fazer o seu passeio e isso tudo bem, mas temos 

que oferecer alguma segurança às pessoas, eu penso que a videovigilância, não 

estou a dizer discriminada, mas poderia ajudar também a polícia a cumprir algumas 

das tarefas que lhe são colocadas, já que não podemos ter um agente para cada 

freguês. Era só isto, obrigado. -------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal Eliseu. Senhora Vogal Rita, pediu de novo a palavra, faça favor.--------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Rita Vasconcelos – Peço desculpa é muito 

rápido, eu queria só pedir um esclarecimento ao Senhor Presidente e ao Executivo, 

se puderem facultar essa informação, visto que a vinte e quatro de setembro de 

dois mil e dezanove saiu uma notícia no site da Câmara Municipal de Sintra 

intitulada, “Obras avançam no Centro de Saúde de Mira Sintra”, em que os 

trabalhos do Centro de Saúde de Mira Sintra, equipamento que abrange cerca de 

sete mil utentes visa uma reparação e o reaproveitamento qualitativo do espaço, a 

construção de novos gabinetes e melhoramento dos existentes e ainda, a 

instalação do Centro de Diagnóstico Pneumológico, portanto, a nossa bancada 

gostaria de perguntar ao Senhor Presidente se nos pode dar esclarecimentos 

relativamente a estes melhoramentos que foram feitos e também se esta instalação 

do Centro de Diagnóstico Pneumológico se avançou, e se avançou se está ou não 

a funcionar? Creio que não, mas se o Senhor Presidente puder esclarecer, 

agradecíamos. Obrigada.------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, 

Senhora Vogal. Não havendo mais inscrições dou a palavra ao Senhor Presidente. 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Senhor Presidente, se olhar para aí, não 

há mais inscrições. Se olhar para aqui, eventualmente poderá haver, não é assim?   
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Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Então Senhor 

Vogal Independente, faça favor, Luís Rato. ------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Muito obrigado Senhor Presidente. Eu 

queria perguntar quando, dado que aquilo que eu vou referir já tem quatro anos e, 

pessoalmente, acho que é uma vergonha porque na zona eventualmente mais 

pisada tanto por automóvel como por pés, temos uma zona há quatro anos à 

espera de ser reparada que é junto à estação de Agualva na zona dos táxis. 

Aquela caleira, com os carros por cima, está permanentemente aberta, 

permanentemente sinalizada com muito lixo, são carros a enfiar lá as rodas, são 

pessoas a enfiar lá os pés e pergunto para quando haja algum iluminado deste 

Concelho ou desta Freguesia, que consiga soldar qualquer coisa no fundo de forma 

a prender aquilo de forma a que não saia, porque de facto quatro anos para 

reparar uma caleira é vergonhoso. Era só isso, muito obrigado.-------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal. Então agora sim dou a palavra ao Senhor Presidente.------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Presidente da Assembleia. Gostaria de em primeiro lugar cumprimentar 

todos os Vogais aqui presentes e também todos os Vogais que estão em 

videoconferência e também uma vez que está a ser transmitida para as redes 

sociais da página do Facebook da Junta de Freguesia, cumprimentar todas as 

pessoas que estejam a assistir a esta Assembleia. E daqui a pouco falava (e 

algumas dessas questões podiam, eventualmente, ser enquadradas nesse tema, 

mas aproveito desde já para fazer esclarecimentos que foram solicitados 

começando pelos pedidos da Rita Vasconcelos, sobre os contentores de lixo, 

gostava de referenciar que algumas destas situações são do meu conhecimento, 

algumas vezes tive oportunidade eu próprio de rodar os contentores de modo que 

o pedal ficasse virado para o passeio. É algo que é difícil de compreender porque é 

que os contentores têm o pedal virado para o arruamento, em alguns casos o 

pedal está virado para a via ciclável e pedonal e, portanto, não tem prejuízo, mas 

há situações em que eu tenho verificado que o pedal está virado para o pavimento 

rodoviário. Neste sentido o que eu apelo à Rita, como apelo a todas as pessoas que 

têm este conhecimento, é que utilizem a plataforma observatório e indiquem 

individualmente cada um dos contentores, sempre que o vejam, porque é possível 

muitas vezes aconteceu, há contentores que são reposicionados na sua posição 

correta, depois por razões que a razão desconhece, do meu ponto de vista, alguns 

operadores dos SMAS voltam a coloca-los na posição anterior e, portanto, cada vez 

que isso é feito, ninguém conhece uma rua melhor do que quem lá vive e, portanto, 

esse apelo que eu faço a todos, em particular à Rita, é que em todas as situações 

que tenha conhecimento envie para a plataforma observatório, em cinco 

segundos esse envio está feito e permite o encaminhamento imediato para os SMAS 

e os SMAS poderem pelo menos ter conhecimento e reagir de uma forma 

conveniente. Sobre a questão que colocou sobre o Centro de Saúde de Mira Sintra, 

e depois se calhar eventualmente dou a palavra melhor ao Vogal João Castanho, 

que tem a honra de ser também assessor do Senhor Vereador Eduardo Quinta Nova 

e, que eventualmente poderá ter melhores esclarecimentos sobre o Centro de 

Saúde de Mira Sintra, desde já dizendo é a obra há muito tempo necessária, há 
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muito tempo solicitada e há muito tempo também definida pelo Município de 

Sintra. Foi a prioridade no caso da nossa cidade era claramente o Centro de Saúde 

de Agualva, que hoje é uma realidade, mas foi sempre assumido que o Centro de 

Saúde de Mira Sintra, necessitava obras de intervenção que estão agora planeadas 

e serão feitas e o Vogal João Castanho, poderá esclarecer melhor, mas ao mesmo 

tempo sempre foi intenção para evitar qualquer tentativa que se pudesse 

considerar com este Centro de Saúde, não fosse fundamental de agregar a ele 

sempre serviços para poder garantir, como dizia que este Centro de Saúde muito 

fundamental para a população de Mira Sintra, se mantenha em funcionamento até 

por existência de serviços complementares para o próprio Centro de Saúde. 

Relativamente à questão colocada pelo Vogal Eliseu Realinho, a videovigilância é 

algo que é muito complicada de ser licenciada, a Câmara há muito tempo que 

tem um plano na área de segurança de Agualva que envolve exatamente a 

estação de Agualva-Cacém, que é a zona onde existem maiores fenómenos de 

criminalidade e, portanto, é nesse local que está prevista a colocação de câmaras 

de videovigilância. Infelizmente é um processo muito demorado, particularmente 

porque se trata de gravação de imagens públicas. Recentemente ouvimos numa 

Freguesia de Lisboa, que iam ser colocadas câmaras de videovigilância, mas 

referiram e muito bem, por isso tornou-se muito mais rápido - que se localizavam em 

propriedade privada. Em privada não é necessário ter as preocupações e 

exigências de segurança e proteção de proteção de dados que existe nos espaços 

públicos e que tornam este processo excessivamente complicado, mas a lei é o 

que é, e a Comissão de Proteção de Dados é muito susceptível sobre a gravação 

de imagens e, portanto, não há muito a fazer sobre esta matéria a não ser 

continuar a pressionar, exatamente como o Vogal Eliseu Realinho referiu. Sobre as 

questões do Vogal Luís Rato esta situação, a palavra vergonha concordo consigo, 

não é compreensível que aquelas grelhas estejam danificadas, não só aquelas, mas 

as grelhas também de interface rodoviária, que também têm o mesmo dano e não 

é muito compreensível, independentemente da responsabilidade ser do 

empreiteiro, ser da Câmara Municipal de Sintra ou ser da IT não é compreensível 

que tal situação se mantenha. Subscrevo, tenho visto repetidamente efetuado 

reclamações dessas grelhas, elas já foram reparadas quando tantas vezes são 

novamente danificadas exatamente porque a reparação não é a adequada ou, 

pelo menos, não é a solução. Não sei se o Vogal João pode complementar?---------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Pode, pode.-----  

Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho – Obrigado, Senhor Presidente. 

Relativamente à questão colocada pela Senhora Vogal Rita Vasconcelos, o que eu 

tenho a dizer relativamente ao Centro de Saúde de Mira Sintra é que o concurso foi 

lançado, mas como sabe a Câmara Municipal de Sintra não tutela, e quem tem 

que fazer os projetos relativamente às intervenções é o Ministério da Saúde. O 

primeiro concurso que foi lançado, de facto, ficou deserto, mas está neste 

momento o concurso foi relançado, não é uma obra fácil porque são vários 

serviços, como o Senhor Presidente acabou de dizer, que irão ser instalados no 

Centro de Saúde Mira Sintra, nomeadamente a Saúde Pública e as Juntas Médicas 

e o Serviço de pneumologia que está na Amadora e que já não tem capacidade e 

que vai passar para Mira Sintra. Ele vai ser concretizado, aliás, como estamos a 
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construir, estamos os cinco centros de saúde, vamos no dia vinte e cinco de abril 

inaugurar o maior Centro de Saúde do país com quatro unidades familiares de 

Algueirão e Mem Martins, em Belas vai ser iniciado também o de Belas, lançou-se o 

concurso também para o hospital, portanto o que o Município de Sintra promete 

está sempre ali, agora não é responsável relativamente se os empreiteiros não 

concorrem ou apresentarem propostas muito acima do valor base, que tenham 

que haver. Quanto às revisões como eu expliquei, o projeto não é da Câmara 

Municipal de Sintra nem podia ser, porque é a tutela do Ministério da Saúde que fez 

o projeto, a Câmara Municipal, lança o concurso e paga, como é a dos Centros de 

Saúde e vai ser no Hospital, mas vai ser concretizado este, mas este não era o maior 

problema, o maior problema que temos que resolver, mas isso não tem a ver com a 

Câmara Municipal de Sintra, tem a ver com os médicos que se reformaram e que 

têm que ser repostos em Mira Sintra para que não haja utentes sem médico de 

família como já no passado não houve, mas agora estamos com esta dificuldade 

na colocação de médicos no Centro de Saúde. E era tudo.------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Agora Senhor 

Vogal Luís Rato, faça favor.----------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Ó Senhor Presidente, eu quero 

aproveitar este tema para reforçar ou voltar a perguntar, já que o Senhor Vogal 

João Castanho tem este conhecimento, os concursos para a construção e bem, 

dos centros de saúde que faziam falta neste Concelho foram concretizados. O 

concurso para a melhoria ou as obras do Centro de Saúde de Mira Sintra, ficam 

desertos, não será que ficam desertos porque a verba disponível é demasiado 

baixa e então vamos ad eternum ver que não há obras em Mira Sintra? Ou isto é 

uma forma de prolongar a não feitura da obra para eventualmente um dia destes 

nada se concretizar em Mira Sintra? É uma pergunta.---------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhor 

Presidente faça favor.------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Respondendo, mas 

complementando, que é de conhecimento público que o Município de Sintra por 

iniciativa do Senhor Presidente da Câmara Basílio Horta, vai construir o primeiro 

hospital de iniciativa municipal, um hospital para a comunidade de Sintra, é 

também de conhecimento público o concurso público que foi lançado, é um 

compromisso absolutamente assumido como prioritário de facto pelo Presidente da 

Câmara e esse concurso ficou deserto e, portanto, quero com isto dizer que 

independentemente de haver a prioridade, independentemente de ter toda a 

vontade, independentemente do preço por metro quadrado do Hospital de Sintra, 

ser comparativamente com outros meios hospitalares mais elevados, mesmo assim 

ficou deserto e vai ser novamente lançado a praça pública por um valor 

significativamente mais elevado. A mesma coisa se passa com muito outros do 

Município, designadamente o Centro de Saúde de Mira Sintra, porque a realidade 

mudou muito significativamente. Basta perceber quanto é que custou o Centro de 

Saúde de Agualva, o valor financeiro e com o que é que seria possível, o que é que 

seria necessário despender para construir a mesma obra nos dias de hoje porque a 

situação financeira e os custos da construção aumentaram muito, o Município de 

Sintra como gestor de dinheiro público tem que fazer a obra por aquele custo que é 
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considerado adequado. Infelizmente o mercado muda significativamente e isso 

provoca alterações. Na própria Junta de Freguesia, nas duas obras do orçamento 

participativo dois mil e dezanove, pela terceira vez foi feito o concurso em que 

todos os procedimentos ficaram desertos exatamente pela mesma razão, não 

porque o valor não seja plausível, é porque as condições de mercado mudaram 

significativamente e continuam a mudar.--------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, muito 

obrigado Senhor Presidente. Senhor Vogal Eliseu Realinho pediu a palavra.-------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – Eu só tenho aqui uma pequena 

dúvida, eu ouvi o Dr. Castanho a elogiar: “a construção isto, a construção do maior 

centro, isto, aquilo o outro, um hospital”, eu também sou a favor dos hospitais, quem 

é que não é a favor? E de boas condições essas coisas todas, eu também sou a 

favor disso, agora digam-me uma coisa, qual é a participação do Estado Central? 

Já que isto é tudo pago? com os impostos das pessoas que pagam impostos em 

Sintra e, em particular, Agualva-Mira Sintra? Eu também sou mais uma vez digo, o 

CDS-PP, é a favor do hospital e essa coisa toda, mas qual é a participação do 

Estado Central, vai ser a Câmara de Sintra a pagar tudo com os nossos impostos? O 

Estado Central não há divisão da riqueza do Estado Central ou uma participação 

do Estado Central? A sensação que me dá é que não há, e eu gostava de ser 

informado sobre isso. Obrigado.----------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Senhor Vogal Gonçalo Carvalho, faça favor.------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Gonçalo Carvalho - Ora, muito boa noite a todos 

os Vogais, boa noite público presente onde eu estou, na Junta de Freguesia. Aqui, 

em relação à Vogal Catarina Ramos, eu, neste momento, estou a trabalhar com 

uma associação de pais na António Torrado, estou na portaria, e a Vogal Catarina 

Ramos estava a falar em termos da Polícia da Escola Segura. No meu entender, 

fazia todo o sentido, sim, nas escolas do terceiro ciclo, termos a Polícia da Escola 

Segura, escolas primárias, acho que isso cabe um bocadinho a quem está nas 

portarias. Eu estou a fazer esse trabalho, eu dirijo-me aos pais que não têm máscara 

e solicito que coloquem a máscara. É uma escola com quatrocentos e setenta 

crianças, os pais aceitam, respeitam. É claro que, se nós formos a solicitar que cada 

escola tenha um polícia à porta de cada escola, era excelente, claro que sim! Não 

é possível. Parte um bocadinho das assistentes operacionais, seja feminino ou 

masculino, de solicitarem aos pais que coloquem a sua máscara, pegam no 

menino e vão para casa, não ficam ali a fazer conversas. Mas isso já é a minha 

opinião, e é o que acontece na Escola António Torrado todos os dias, tem corrido 

super bem. Obrigado, boa noite.--------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, 

Senhor Vogal. Ora, então dou a palavra ao... houve uma questão do Vogal Eliseu 

Realinho, não sei se há alguma resposta? -------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – A resposta responde 

por si. Portanto, o Município de Sintra vai investir um valor próximo de quarenta 

milhões de euros, se não me falha a memória..., cinquenta, cinquenta milhões de 

euros agora com a construção do hospital. É preciso ter a noção de quais são os 

custos. Agora, não tenho de memória, de cabeça, não tenho…, mas custos de 
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manutenção do equipamento hospitalar, se não me falha a memória - peço 

desculpa se eu estiver a ser incorreto, anda na ordem dos vinte milhões de euros. E, 

portanto, isto significa que a Câmara de Sintra faz um investimento 

extraordinariamente significativo, tornando possível que o hospital de proximidade 

de Sintra exista, porque não tenhamos dúvidas, basta pensar nos equipamentos 

hospitalares na Área Metropolitana de Lisboa, a começar pelo Hospital de Todos os 

Santos, anunciado há muitos anos e que hoje continua a não ser uma realidade. E é 

bom que tenhamos conhecimento e, pelo menos, ter consciência, eu tenho essa 

consciência profundamente e, por isso, o meu agradecimento muito grande ao 

Senhor Presidente da Câmara, que o hospital de proximidade de Sintra está em 

concurso e vai ser executado, porque o Município de Sintra assim disponibilizou. O 

Estado Central irá participá-lo o Estado Central irá garantir o seu funcionamento, 

como é, de resto, a sua obrigação. O que o Município de Sintra fez e muito bem, foi 

garantir que o hospital seja uma realidade, na defesa da saúde dos nossos 

sintrenses. O dinheiro é público e, em bom rigor, é tudo uma redistribuição de 

impostos. Neste caso, o Município de Sintra tomou a iniciativa de garantir que esse 

dinheiro é utilizado para que o hospital de Sintra exista muito em breve.------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho – Posso? Relativamente não é só a 

construção, de facto, a construção, Senhor Vogal Realinho, não é só a construção. 

É o equipamento nos centros de saúde, não é a Câmara Municipal de Sintra paga 

os respetivos equipamentos, não é os médicos nem os enfermeiros, portanto, é o 

Estado Central. E o mesmo o hospital, o hospital vai ser equipado e custa vinte e 

dois milhões de euros a equipar o hospital. Como o Senhor Paulo disse, os impostos, 

quer dizer, são as taxas municipais, as taxas municipais são nacionais. E, em boa 

hora, o Senhor Presidente da Câmara tomou a iniciativa, que aos anos que vinha 

para ser construído o hospital, aliás, o seu partido esteve lá nunca tomou essa 

iniciativa e não o fez, não o fez. E em frente do Tribunal, tinha um terreno para fazer 

o hospital, mas era um hospital, não podíamos adiar mais o hospital. Passou Vila 

Franca à frente de Sintra, passou Loures à frente de Sintra, de Cascais também não 

se falava… e este é um hospital público. Este é um hospital público. O do Seixal não 

está nem foi construído. O dinheiro dos impostos dos munícipes é também da 

Administração Central relativamente, tanto aos equipamentos do hospital, como 

dos centros de saúde, assim como já tinha sido no passado.------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, muito 

obrigado, Senhor Vogal. Senhor Vogal Luís Rato? --------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – É só uma pequena retificação às 

palavras do Senhor Vogal João Castanho. É que Vila Franca, Loures, Cascais têm 

um hospital. Sintra, quando se concretizar e caso este concurso não fique deserto 

mais uma vez, vai ter um "hospitalzinho", porque comparar o hospital de Cascais 

com aquilo que vai ser construído em Sintra, supostamente estamos a ver uma coisa 

com trinta camas, não é um hospital, é um "hospitalzinho". E como um 

"hospitalzinho", tinha-se a necessidade de se construir um hospital em Sintra, ou pelo 

menos acrescentar valências, ou camas, ou quartos, ou área ao Hospital de 

Cascais, por exemplo, que já pede um monte de vezes e ao Hospital Amadora-

Sintra. O que vamos fazer é cercear de forma completa praticamente a construção 
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do hospital a sério em Sintra. Aquilo que se vai fazer não lhe chamem hospital, 

chama-se "hospitalzinho", que é o que vai acontecer.--------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, 

Senhor Vogal, pela intervenção. Vamos então avançar.----------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – Pedia só para intervir, porque o 

Castanho disse que o meu partido não sei o quê, queria só intervir, pode ser? Três 

segundos.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Sim. 

Rapidamente, que agora não é discussão. ------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – Pronto. Eu queria só dizer ao Dr. 

Castanho… pronto, referiu ali que o partido não fez não sei o quê. O partido, na 

altura, obviamente, estava ocupado com a Troika, e para... eu não gostava de 

dizer isto aqui na Junta de Freguesia, mas tenho que dizer: o Castanho é que 

começou, não é? É que o Paulo Portas e o Passos Coelho estavam a tentar pagar 

as dívidas que o PS deixou, era só isso.-------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhores 

Vogais, por favor, ordem na sala. Ordem na sala, ordem na sala! Ó Senhor Vogal, 

bom, avançando no nosso plano de trabalhos, dou por encerrado o período antes 

da ordem do dia, e passamos para o período da ordem do dia. Senhores Vogais, só 

para confirmar, a Senhora Vogal Carla Henriques queria falar?--------------------------------  

Tomou a palavra a Senhora Vogal Carla Henriques – Eu queria repetir um pedido 

que já foi feito. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Ah! Ok. Bom, 

Senhores Vogais, entretanto, eu recebi a informação e tenho a informação de que 

a nossa representante CPCJ, por razões pessoais, por diversas razões, não pode 

continuar a representar-nos e então, uma vez também que estamos relativamente 

próximos de um ato eleitoral para as autarquias, seguimos o que está disposto na lei 

e a Vogal suplente, substituiu a Vogal Carla Henriques nos trabalhos da CPCJ 

durante este tempo, até à próxima existência de nova Assembleia. Dito isto, 

passamos então para o ponto um da ordem de trabalhos. O ponto um da ordem 

de trabalhos, como têm aí, a informação escrita do Senhor Presidente da Junta. E 

eu dou-lhe a palavra para apresentar então esse tema.------------------------------------------ 

Ponto Um – Apreciar, nos termos da alínea e) do n.º 2 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, 

de 12 de setembro, a informação escrita do Presidente da Junta, referente ao 1.º 

trimestre de 2021. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Presidente. Como sempre, a informação escrita foi disponibilizada pelos 

Vogais, e eu vou fazer uma súmula daquilo que achei importante que fosse 

destacado. Começaria por referenciar, peço desculpa, estou a avançar nos slides, 

que eles estavam separados,  eu começaria por falar do encerramento da Caixa 

Geral de Depósitos, é um tema, de todos o mais importante para a comunidade de 

Mira Sintra e eu gostaria de referenciar um pouco aquilo que foi feito nesta matéria. 

Nós promovemos abaixo-assinados com milhares de assinaturas, fizemos 

manifestações em Mira Sintra e junto à sede da Caixa Geral de Depósitos, que 

obtiveram destaque na comunicação social nacional, apesar de toda a tensão 

mediática da pandemia que vivemos. Apresentámos ou apoiámos moções na 
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Junta de Freguesia, na Assembleia de Freguesia e na Assembleia Municipal, todas 

aprovadas por unanimidade. Falámos, eu, com Presidente da Junta de Freguesia 

de Agualva e Mira Sintra, falamos na Assembleia da República e com os muitos 

parlamentares e deputados inscritos. De todos os contactos, obtivemos a total 

concordância e solidariedade. Ainda assim, nada demoveu o banco público da 

sua decisão. Insensível aos prejuízos que causam a cinco mil habitantes, a maioria 

idosos, privados do único banco existente na Freguesia urbana como Mira Sintra. 

Inconformados, interpusemos duas providências cautelares, uma no Tribunal 

Administrativo e Fiscal de Sintra, e outra no Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa. 

O Tribunal Administrativo e Fiscal de Sintra, depois de ouvir a Caixa Geral de 

Depósitos, afirmou-se incompetente para a decisão, considerando não estar em 

causa um ato administrativo de uma entidade pública. Portanto, um banco como a 

Caixa Geral de Depósitos não foi considerado um bem público ou uma entidade 

pública. Face à resposta, e perante uma não decisão judicial, decidimos interpor 

uma ação no Tribunal Judicial Lisboa, que entregámos em dezanove de fevereiro. 

Infelizmente, a providência cautelar foi liminarmente rejeitada, argumentando 

resumidamente que estava em causa uma mera decisão administrativa de uma 

entidade privada e que o argumento do risco acrescido provocado pela 

pandemia Covid 19, era meramente circunstancial. Discordámos na altura, 

continuamos a discordar agora, protesto em absoluto desta decisão que 

desprotege os cidadãos perante um serviço bancário essencial, deixando uma 

Freguesia e uma grande comunidade idosa sem qualquer agência bancária à qual 

possa recorrer. Infelizmente, julgo, ou julgamos nós que nada mais podemos fazer 

perante a prepotência de uma poderosa instituição pública, para a qual o serviço 

público deixou de ser importante. Agradecemos, a todos os que nos 

acompanharam nesta luta desigual, designadamente a Sociedade Filarmónica de 

Mira Sintra, União Sport Clube de Mira Sintra e, todas as pessoas que subscreveram 

abaixo-assinado nas manifestações que efetuámos. Iniciámos, em paralelo, um 

processo de encerramento das contas que a Junta de Freguesia ainda detém na 

Caixa Geral de Depósitos, e pretendemos efetuar a colocação de multibancos nas 

instalações da Junta de Freguesia de Mira Sintra, prevenindo o futuro. Gostaria 

também de falar de uma coisa muito importante na pandemia e muito significativa, 

que é o balcão virtual. O balcão virtual pretende exatamente na altura de 

pandemia permitir que os serviços da Junta de Freguesia, sejam executados de 

uma forma mais eficaz e acessível, iterativa, reduzindo necessidade de deslocação 

aos nossos serviços. Este serviço, como disse, é especialmente importante neste 

contexto da pandemia Covid 19, e, com ele, passámos a ter disponível o 

atendimento online, que permita aos cidadãos um conjunto de serviços 

administrativos como emissão de atestados ou, efetuar ou consultar as licenças 

canídeas e gatídeas, bem como efetuar todos os pagamentos para a renovação 

de licenças. Em terceiro lugar, gostaria de destacar muito o apoio alimentar que a 

Junta de Freguesia tem feito. O gráfico que apresenta diz muito sobre aquilo que é 

feito. Em boa hora, em dois mil e dezasseis, criámos a Mercearia Solidária, através 

do qual prestamos um apoio a cento e seis famílias, trezentos e vinte e sete pessoas. 

Com esta Mercearia Solidária, distribuímos notas, como é do conhecimento dos 

Senhores Vogais, que há apoios que são atribuídos de acordo com o agregado 
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familiar de cada umas das famílias apoiadas. Com este valor financeiro, as famílias 

podem deslocar-se à Mercearia Solidária e decidir qual dos artigos que necessitem, 

sem estarem restritos aos produtos alimentares em quantidades físicas que 

habitualmente são entregues. Em complemento, e muito importante, apoiámos 

cerca de quinhentas e trinta pessoas, cento e noventa e três famílias através do 

programa operacional de apoio aos mais carenciados que, em boa hora, a 

Câmara Municipal de Sintra se candidatou, e na qual incluímos a Junta de 

Freguesia. A existência destes dois programas, em complemento com a rede social 

de Freguesia, tem garantido a inexistência, isto é muito importante para nós, a 

inexistência de lista de espera de apoios fundamentares. Através da Mercearia 

Solidária e com o apoio benemérito de diversas empresas que eu gostaria de 

nomear pela sua responsabilidade social, como a Sovena, como a Prina, a Nobre, a 

Jobelo, a L’Oréal, o Pingo Doce, a Isidoro, a Vieira, a Padaria Pedros & Filhos, 

continuamos a garantir o apoio alimentar a todas as pessoas afetadas por esta crise 

social provocada pela pandemia, através do reforço que veio a ser necessário da 

Mercearia Solidária. Este apoio tem permitido, como dizia, a evitar a fome de muitas 

pessoas, graças ao empenho da Vogal Cristina Mesquita e dos funcionários afetos a 

estas funções. Gostaria também de referenciar, porque é de uma importância 

estratégica para nós as intervenções em arte urbana iniciadas em dois mil e quinze. 

E quando eu falo nestas datas, serve também para referenciar que é dito por vezes 

que as Juntas de Freguesias, ou particularmente a Junta de Freguesia de Agualva 

realiza obras porque nos aproximamos do ato eleitoral. Não! São projetos 

começados há muito tempo, a que demos continuidade de uma forma constante, 

exatamente porque consideramos este investimento estratégico, começámos em 

dois mil e quinze, a intervenção dos painéis acústicos, e hoje são muitos os artistas 

de renome nacional e internacional que deixam a sua marca nos painéis acústicos 

da estação de comboios de Agualva Cacém, como é agora o caso desta 

intervenção da Vanessa Teodoro, cuja dedicatória gostaria de referenciar, 

dedicada aos tempos difíceis, às pessoas que perdemos, à liberdade que tanta 

falta nos faz.  Em complemento, porque também o consideramos muito importante, 

consideramos que o sentimento de segurança passa pela presença dos serviços 

públicos, pela limpeza e inexistência de indícios de abandono. Por isso, e de forma 

sistemática, continuamos a garantir que nos espaços públicos de Agualva e Mira 

Sintra, não existem tags ou pichagens. Alguns pretendem marcar um suposto 

território. Contam, para isso, com a capacidade ou a vontade de remover essas 

marcas. Em Agualva e Mira Sintra, garantimos que isso não acontece! Não existem 

pichagens nos caminhos públicos que não sejam apagados logo que deles temos 

conhecimento. Por exemplo, e esta imagem referencia exatamente isso, na 

madrugada de dia treze, há dois dias, o túnel da Avenida dos Bons Amigos e as 

paredes da estação de Agualva-Cacém, foram vandalizadas com colagens 

selvagens de cartazes com as candidaturas às eleições de Cabo Verde. 

Garantindo que o vandalismo não aconteça, efetuámos a imediata remoção de 

todos os cartazes no âmbito do regulamento de eliminação de tags, de pintura e 

limpeza da Freguesia de Agualva Mira Sintra, que foi aprovada aqui nesta 

Assembleia. Gostaria de deixar o meu agradecimento aos funcionários da Junta de 

Freguesia, pela sua muito rápida resposta, e referir quaisquer que sejam as origens 
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ou os objetivos, quaisquer que tags, pichagens ou cartazes, colocados nos 

caminhos públicos são eliminados logo que deles temos conhecimento. Gostaria de 

falar, porque também é muito importante para nós, a avaliação que temos da 

SUMA, desde que, em janeiro de dois mil e vinte, dissemos à Câmara Municipal de 

Sintra que estávamos em condições de assumir a competência da limpeza urbana, 

que se veio a formalizar no dia vinte e quatro de junho de dois mil e vinte, com a 

transferência de posição contratual do Município, do contrato celebrado com a 

SUMA. Em outubro de dois mil e vinte, assumimos os riscos e, com frontalidade, 

decidimos permitir a aplicação de herbicidas, para a erradicação das ervas 

infestantes nos passeios. Gradualmente, as diferenças são o que o gráfico mostra, 

em que tínhamos trinta e dois por cento de ruas consideradas com limpeza 

deficiente, hoje, essas ruas e esses dados são de fevereiro, são quatro por cento. 

Como dizia, gradualmente, as diferenças já começaram a ser visíveis, com melhoria 

da qualidade gradual do trabalho prestado pela SUMA, isto porque efetuamos 

mensalmente a avaliação do estado de limpeza de cada um dos trezentos e trinta 

e sete arruamentos da nossa Freguesia. Gostaria também de referenciar, porque 

também é muito importante e é um exemplo da avaliação global, em que é 

perceptível a redução gradual dos arruamentos deficientes e, ao mesmo tempo 

que gradualmente vai subindo a taxa dos arruamentos marcados como positivos e, 

ao mesmo tempo começámos a ver, e em março fica mais notável que o número 

de reclamações recebidas relativas com a higiene urbana, tem vindo a descer, e 

desceu muito especialmente e desce outra vez no próximo relatório do mês de 

março, que não está ainda aqui referenciado. Gostaria também de referenciar 

como muito importante a evolução da remoção de monstros que também é feito, 

enfim, tem promovido um esforço significativo Gostaria de reforçar o acordo de 

cessão do Município de Sintra e a Freguesia de Agualva e Mira Sintra para a 

manutenção preventiva e corretiva dos jardins de infância nas escolas do primeiro 

ciclo e ensino básico e agora, de acordo com o protocolo que será apreciado 

hoje, as escolas básicas dois e três, e secundárias, em que tem uma taxa de 

execução acumulada desde dois mil e dezoito de noventa e dois por cento, tendo 

sido concluídas com sucesso mil trezentos e oitenta e oito ocorrências, das mil 

quatrocentos e catorze que recebemos. Este acordo tem permitido uma melhoria 

muito significativa na qualidade das escolas, é uma resposta muito rápida e eficaz, 

graças ao empenho da Vogal Helena Cardoso e dos funcionários afetos a esta 

função. Finalmente, gostaria de falar da conferência Pensar AgualvaCacém. Todos 

nós sabemos que Agualva-Cacém é a décima maior cidade do país integrada no 

segundo maior Município de Portugal, sendo hoje um ponto geográfico de 

coordenação de diferentes culturas, sendo uma localidade que depois de recolher 

pessoas oriundas de todas as zonas de Portugal, recebe agora dezenas de 

entidades comunitárias e extra comunitárias. Desta realidade resulta uma 

importante dinâmica social e um exercício constante pelas diferentes necessidades 

de quem aqui vive e trabalha. É essencial pôr em prática um trabalho 

pluridisciplinar, procurando o desenvolvimento urbanístico consciente, que permita 

valorizar a cidade Agualva-Cacém. Para isso, e pela primeira vez, em conjunto com 

a Junta de Freguesia do Cacém e São Marcos, e com o apoio da Câmara 

Municipal de Sintra, pretendemos Pensar Agualva Cacém, com a finalidade de 
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refletir sobre as políticas que permitam abandonar o estigma a que associamos a 

esta cidade e à generalidade das áreas suburbanas de Lisboa. Pensar Agualva 

Cacém é assim um espaço para a construção de ideias que permitam enquadrar a 

atual realidade da cidade, procurando estratégias futuras para a valorização da 

mesma, otimizando custos públicos e melhorando a qualidade de vida dos seus 

habitantes. A celebração dos vinte anos da cidade, que se assinala no dia doze de 

junho de dois mil e vinte e um, é a oportunidade perfeita para convidar os melhores 

técnicos e pensadores para esta discussão através de diferentes painéis, desde o 

urbanismo, a arquitectura, a dimensão social e cultural da cidade, tornando 

possível uma reflexão que nos permita repensar a nossa cidade. Infelizmente, fomos 

forçados há muitos poucos dias a adiar a sua realização, consequências das 

incertezas da pandemia que todos vivemos. No entanto, e pela avaliação 

efetuada na sua preparação, longos meses feitos pelas mesmas Freguesias de 

Agualva Mira Sintra e Cacém São Marcos reforçámos a convicção de que este 

evento terá um forte impacto na nossa cidade, pela participação das diversas 

entidades locais, bem como pela sua projeção pública, pelo que mantemos 

inalterados os pressupostos que ditaram a realização desta conferência. Por este 

motivo, fomos forçados a adiar a sua realização para uma data mais conveniente e 

segura para todos, apresentando o mesmo tema e procurando manter todos os 

palestrantes convidados. Finalmente, gostaria só de dar uma nota meramente 

informativa, mas acho que esta Assembleia é o local adequado para que ela seja 

feita. Na sequência de uma aceitação de uma proposta recebida por parte do 

Município de Sintra, a Vogal Helena Cardoso, deixou de poder manter as suas 

funções a tempo inteiro como até agora. Na sequência desta alteração, a Vogal 

Helena Cardoso, assumiu o cargo de secretária que está em exercício há cerca de 

um mês e, como tal, o Vogal Dâmaso, por mudança, passou a assumir as novas 

funções em regime de meio tempo. Neste caso em particular, à parte da vontade 

da Vogal Helena que muito respeitamos e continua a ser a minha substituta e o 

braço direito em toda a execução do Executivo, esta alteração permitiu também 

valorizar muito o esforço e o trabalho do Vogal Dâmaso Martinho, que passou a ser 

um pouco mais justamente recompensado pelo seu enorme sacrifício pessoal que 

tem existido desde que está connosco. E, portanto, era só essa nota meramente 

administrativa, mas achei que era este o fórum adequado para ela ser também 

comunicada. Disse.----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Presidente. Senhores Vogais, estão abertas as inscrições para o debate sobre 

este ponto. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Diana Lopes – Eu só gostaria de me congratular 

pelo exercício que tem sido desenvolvido. Naquilo que eu considero os pontos mais 

importantes após a minha análise do que verifiquei na informação escrita, deixar 

aqui e congratular a intervenção da Junta, nomeadamente pela constante 

intervenção no espaço público, seja na manutenção de calçadas, na recolha de 

monstros, na limpeza urbana, mas principalmente e bem como pela pintura e 

eliminação de tags e também pichagens que, com a constante consideração, 

portanto, tem sido bastante evidenciada, principalmente nos últimos dias pela 
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remoção também de cartazes. Pela criação também do balcão virtual para a 

melhoria dos serviços online, sem um contacto presencial, portanto, acaba 

também por ser aqui um ponto muito importante e fundamental em tempo de 

pandemia e para quem tem essa mesma incompatibilidade com os horários da 

própria Junta de Freguesia. Pela solidariedade também demonstrada no apoio 

alimentar e medicamentos devido à Covid 19, essa ajuda triplicou em dois mil e 

vinte e um a toda a população necessitada. Portanto, também há que congratular 

todo o apoio que foi demonstrado nesse tempo mais difícil e de sacrifícios também 

para algumas pessoas. Pelo acompanhamento também da garantia de segurança 

da vacinação no mercado de Agualva, com diversas salas de vacinação e 

também de espera. É muito importante termos essa segurança em termos da 

capacidade de resposta a toda a população. Pela exaltação também do graffiti 

de Vanessa Teodora, a designer, portanto, mostra no seu graffiti a mensagem 

alusiva, de facto, aos tempos difíceis que atravessamos, retratando também a 

altura dessa crise pública. Portanto, é uma sensibilização muito importante termos 

na nossa sociedade de Agualva-Cacém, principalmente junto à estação de 

Agualva-Cacém, onde a maior parte das pessoas também circula. E por último, 

mas não menos importante, também pela execução da empreitada da Câmara 

Municipal de Sintra em curso, na ligação do Parque do Lumiar ao Parque dos 

Fitares, valorizando então desta forma o ordenamento do espaço público e de 

lazer, seja para quem habita e seja também para quem nos visita. E é apenas isto 

que gostaria então de ressalvar e agradeço a vossa atenção.-------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, 

Senhora Vogal. Já agora, agradecia que façam as intervenções mais altas porque 

parece que o som está a ser difícil de ser ouvido. Ora, Senhor Vogal Teodosio 

Alcobia, faça favor.-------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Teodosio Alcobia – Ora, boa noite a todas e a 

todos. Ao Senhor Presidente da Assembleia, todos os participantes da reunião e 

começo por umas pequenas e leves palavras sobre o ponto anterior. Para o Bloco 

de Esquerda, ainda estamos a seis meses das eleições, portanto, o que se assistiu 

aqui no ponto anterior foi um pequeno levantar de campanha eleitoral com o 

Partido Socialista a puxar para cima os seus galões daquilo que fez na área da 

saúde e alguns partidos da oposição a acharem que é curto. Acho que o trabalho 

está feito, será avaliado pelos eleitores daqui a seis meses nas eleições, portanto, 

acho que dispensávamos essa parte de debate. Quanto à questão da informação 

escrita, nós temos três questões. Uma é uma questão da limpeza urbana, que o 

Bloco de Esquerda apoiou nesta Assembleia de Freguesia como na Assembleia 

Municipal, portanto, quando se fala aqui de relatórios que mostram satisfação, nuns 

casos, e noutros alguma insuficiência, eu pergunto quem é que fez estes relatórios. 

Se é o pessoal da Junta que faz, portanto, está a fazer um inquérito em causa 
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própria, ou se é alguém de fora que faz este levantamento sobre o estado da 

limpeza urbana na Freguesia. Esta é uma das perguntas. Portanto, a outra das 

perguntas é porque é que já vamos, salvo erro, na segunda, não tenho ideia se é a 

terceira - mas na segunda saída de uma técnica superior de ação social? Portanto, 

vi agora aqui nesta informação escrita a saída da Raquel, já tinha saído a Maria 

José e a Dra. Carina foi no mandato anterior, salvo erro. Portanto, essa é outra 

pergunta. O Bloco de Esquerda é a favor, de que os trabalhadores possam sair em 

mobilidade, se assim for o seu desejo. Mas acho é que, sempre foi a nossa opinião, 

que não podem prejudicar com a saída deles o funcionamento da Junta. E 

estamos numa área, que é uma área sensível nesta altura, consecutivamente a 

sermos confrontados com saídas. A outra questão tem a ver com esta última 

questão que o Senhor Presidente aqui nos trouxe, que é a saída da Vogal Helena 

Cardoso, que aceitou, e tem toda a legitimidade para o fazer, uma proposta vinda 

da Câmara, nada a opor. A nossa pergunta é esta: a quatro ou cinco meses das 

eleições, que sentido faz mexer no Executivo? Ou seja, a Vogal Helena Cardoso é 

do Executivo da Junta com todo o direito, foi eleita, tinha um pelouro que não era 

ser secretária, tinha um pelouro que era a cultura, sai, é alterar o pelouro, passa a 

ser secretária e o Vogal Dâmaso passa a ser primeiro secretário, deixando de ser ele 

passa a ser primeiro Vogal, deixando de ser ele o Secretário. Portanto, qual é a 

razão que, a quatro meses das eleições, isto foi feito?--------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Se calhar é 

melhor fazer mais algumas intervenções. Obrigado, Senhor Vogal. Senhor Vogal 

António Silva, faça favor.--------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal António Silva – É apenas uma nota, é muito breve, 

independentemente, eu não gosto muito de protocolos, mas queria cumprimentar 

todos os presentes e todos aqueles que nos ouvem em casa, os não presentes que 

estão a participar aqui, portanto, os nossos colegas aqui Vogais e toda a gente que 

nos está a ouvir na rede social. Apenas uma nota: a nossa cidade, de facto, em 

termos daqui desta coisa, onde é que eu tenho isto, esperem aí, aqui a conferência 

Pensar Agualva Cacém alegra-me de sobremaneira. E tenho pena que isto tenha 

que ser adiado por causa da vivência que todos nós sabemos. Mas porque a nossa 

sociedade tem um pôr-do-sol fantástico! Aquela fotografia que vocês viram 

demonstra o mesmo e eu tenho todo o orgulho que essa fotografia é minha e já há 

muito tempo que está também na PSP. Curiosamente, eu nunca lá fui ver. Uma 

nota também positiva sobre a limpeza dos passeios e ruas, que se nota de 

sobremaneira, tem-se notado. É evidente que a perfeição não existe nesse campo, 

não é? Uma nota também sobre o alcatroamento de algumas ruas, 

nomeadamente da rua onde eu moro, que já há mais de trinta anos que não via 

alcatrão. Eram mais os buracos e os carros faziam barulho e agora está um tapete. 

E é um balanço positivo que eu faço, e não estamos, eu não estou em campanha 
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eleitoral ainda, ainda faltam 6 meses, mas já estaremos, enfim, na reta final destes 

quatro anos de mandato, eu faço um balanço muito positivo de todo o papel 

desta Junta de Freguesia, que está virada para as pessoas, independentemente de 

algumas vozes que discordem disso e que ponham sempre alguns defeitos, mas 

tem-se notado algumas melhorias que as pessoas vão daqui a seis meses, com 

certeza, aquilatar. Mas a minha nota é positiva e dou os parabéns, quer à Câmara 

Municipal, e pelo empenho da Junta de Freguesia e, nomeadamente, do Senhor 

Presidente, sobre o empenho dele nalguns alcatroamentos que já há muito tempo 

que não tinham, eram mais os buracos do que alcatrão! Portanto, olhe, um 

obrigado da minha parte e é este o caminho.--------------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Senhor Vogal Luís Rato, faça favor.---------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Obrigado, Senhor Presidente. O relatório 

é muito extenso, do Senhor Presidente, são cento e duas páginas  e eu perdi algum 

tempo para olhar para ele, não tanto estes números e este elencar de situações, 

que acho que ninguém leu, mas pronto. Em resumo, e a minha opinião, dado que 

estamos praticamente em final de mandato, mandato este que, com culpa ou sem 

culpa, este mandato, portanto, liderado pelo Senhor Presidente Carlos Casimiro, irá 

ficar ligado ao fecho em Mira Sintra do espaço comercial que lá havia, que é o Lidl, 

ao fecho praticamente total da PSP, ao fecho da Caixa Geral de Depósitos e, neste 

momento, o Centro de Saúde de Mira Sintra, já teve muito menos gente sem 

médico de família, agora está com um médico para sete mil pessoas, ou seja, eu, 

como habitante de Mira-Sintra, ao fim de quarenta anos de descontos, estou sem 

médico de família ao fim de quarenta anos. Quer dizer que as coisas, infelizmente, 

na Freguesia onde eu vivo, que é a Freguesia de Mira Sintra, aliás, à Freguesia de 

Agualva, não tem o número de médicos de família que tinha ao dispor da 

população. Também, e estudando aqui este relatório, eu tenho aqui algumas 

notas, agradeço só que me dêem algum tempo. Está aqui neste relatório: 

construção da via ciclável e pedonal de ligação entre o Parque linear Dom 

Domingos Jardo e o Porque de Fitares. Ou seja, o relatório é de coisas que foram 

feitas, este relatório fala de coisas que irão ser feitas e, provavelmente, eu não sei, 

também as obras na Avenida Nuno Álvares Pereira da ARU, falou-se há sete anos 

que iriam ser feitas, ainda não foram feitas, nem sei se já foi lançado concurso, por 

isso, já se discursa sobre o que vai ser feito, provavelmente nunca chegará a 

acontecer também ou então o concurso ficará deserto. Eu gostaria era que na 

Freguesia de Agualva Mira Sintra, mais propriamente em Agualva, houvesse uma 

ciclovia, porque da Escola Matias Aires até à estação de Agualva-Cacém, não há 

ciclovia nenhuma! Eu, por acaso, até gosto de dar umas corridinhas a ver se abato 

a barriga e, entretanto, não há. Tenho na Rua Ramalha Ortigão uma ciclovia que, 

por acaso, e é uma chamada de atenção que é muito fácil corrigir - até tem um 
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sinal de trânsito, um sinal de peões no meio da ciclovia, se um gajo for distraído 

ainda manda lá uma cabeçada. Entretanto, na via ciclável, ou ciclovia, conforme 

queiram chamar, junto às bombas, conforme quem desce, aquilo é mais parque de 

estacionamento de automóveis do que ciclovia porque, de facto, os carros 

arrumam lá sem que haja a fiscalização respetiva. Falo no pelouro da ação social 

que, como sabem, a mim me é muito grato, é muito querido, porque eu, durante 

três anos, ou perto disso, desenvolvi algum trabalho nesta Freguesia enquanto mo 

deixaram fazer. Fico satisfeito, mas ao mesmo tempo triste, fico triste porque 

aumentou o número de pessoas que precisam de apoio social. E também fico 

satisfeito, porque a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal, souberam responder 

às necessidades. De qualquer maneira, fico contente ao saber que coisas que eu 

próprio, enquanto Vogal desta Freguesia iniciei, que foi acordos de parceria com o 

talho, para fornecer carne às pessoas, com farmácias, para fornecer medicação a 

quem não tinha apoios, meios para adquirir, que continuam, que a Mercearia 

Solidária, que é hoje uma forma através da moeda chamada moinhos, foi iniciada 

enquanto eu fui Vogal da ação social e fico satisfeito, sinceramente, isto é franco, 

fico sinceramente satisfeito sabendo que as coisas continuam e a Vogal Cristina 

Mesquita tem feito um bom trabalho nesse sentido. Pena é que o apoio que foi 

inicialmente feito para que as pessoas que, como eu, já vêm e precisam de óculos, 

esse deixaram-no cair, infelizmente isso não aconteceu. isso não se manteve. 

Também na parte do ambiente, é mais do mesmo, ou seja, é muito pouquinho. 

Nestas duas páginas, praticamente até se fala num projeto do Tejo, o Rio Tejo livre 

de produtos de açudes, como o Senhor Presidente até quer fazer açudes, pronto. 

Pelouro da saúde, a saúde num país, numa Freguesia, num Município, todos nós 

estamos a ser avassalados por esta coisa da pandemia. A nossa Freguesia, na 

saúde, fez nada! O nosso Vogal, coitado, teve tanta vontade de ocupar o meu 

lugar numa Assembleia ridícula, que ele nem sequer aparece, não faz nada, é 

pouco mais que zero, aliás, é zero, completamente! Na saúde, não teve protocolos, 

é breve, Senhor Presidente! Mas, já agora, deixe-me falar! Os protocolos acabaram 

devido à pandemia, o estudo das questões do transporte, que era uma coisa 

importante, dada a necessidade pelo afastamento, até isso foi suspenso. Que raio 

de estudos serão esses, que nunca apareceu nada! Por último, não sei se é por 

último, mas quase por último. Aqui, na página vinte e seis, tem aqui uma coisa 

interessantíssima, que diz que a Junta de Freguesia irá participar também na 

elaboração de uma newsletter dedicada aos séniores. É muito conveniente numa 

época, numa fase que estamos, a seis meses das eleições, aparecer agora uma 

newsletter, mas pronto! A mim cheira-me a campanha eleitoral, talvez eu esteja 

enganado! Por último, e dado que, de facto, eu aí concordo com o Senhor 

Presidente, a limpeza, e porque eu tenho esta mania de andar aí a correr, porque 

gosto de correr pela Freguesia, também vejo que a limpeza ficou melhor, é um 
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facto. Agora, a questão dos contentores mantém-se, as pessoas não podem virar os 

pedais dos contentores para o passeio, porque se não, não conseguem carregar no 

pedal e então viram-no ao contrário. Mas isso aí é para quem conhece os 

contentores. O Granjal é que parece que não pertence a esta Freguesia porque, 

de facto, é a lixeira de Agualva e Mira Sintra. É a lixeira porque são monos e monos 

e monos em entulho, são frigoríficos que, apesar de ser proibido, são lá colocados 

por pessoa identificada e que, não sei porquê, mas a polícia não atua. Também, e 

por acaso vi anteontem, hoje não vi, mas espero estar engano nesta observação, 

mas acho que não estou. Na ligação entre Mira Sintra, o final da Rua Primeiro de 

Maio, e a estação de Mira Sintra Meleças, a vegetação nas laterais, está a cobrir a 

estrada, digamos assim. E as pessoas passam a pé. É um perigo! É um perigo para 

quem circula. Do lado do Rio De Mouro já foi cortado! Para o lado de Mira Sintra, 

não foi. É um pedido que faço porque, de facto, as pessoas que aí passam, eu às 

vezes passo aí, é muito perigoso.---------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – É só?----------------

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – É só, muito obrigado.---------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. O Senhor Vogal…,---------------------------------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Ó Senhor Vogal, peço desculpa, peço 

desculpa! É uma coisa muto breve. A Avenida Dom Manuel Luís Pereira nunca mais 

é intervencionada! Eu há pouco referi, há sete anos que está para ser 

intervencionada. É a rua, como o Senhor Vogal António falou, a Câmara tem 

desenvolvido algum esforço, tem alcatroado ruas que nunca tinham visto alcatrão, 

a Estrada das Lopas, por exemplo. É preciso dizer que as coisas estão melhor nesse 

sentido, mas aquela rua, a seguir à Avenidas dos Bons Amigos, é a rua que é mais 

movimentada, está cheia de buracos, pelo menos que reparem o piso! Porque a 

ARU, vai ser muito complexo, vai ser muito demorado. E nós, que aqui vivemos, que 

aqui andamos, que aqui circulamos, merecemos um bocadinho mais. E o Senhor 

Presidente pode fazer pressão, dado que a Câmara não consegue fazer essa 

intervenção de uma forma faseada, que repare pelo menos a estrada. É um 

pedido que eu deixo aqui. Muito obrigado.------------------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Eu dou a palavra ao Senhor Presidente e depois os outros 4 que eu 

tenho aqui inscritos, falarão a seguir. Certo?----------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. Eu 

começava por responder aqui ao Teodósio Alcobia. Eu penso que depois a Vogal 

poderá complementar a informação e depois dava-lhe a palavra para 

complementar a informação que eu vou dar e que entenda como conveniente. 

Sobre a limpeza urbana, a Junta de Freguesia aceitou receber e uma das 

condições que colocamos para a sua receção, para que garantíssemos que isto 
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era mais eficiente, é que esta transferência de competências devia ser 

acompanhada de um recurso humano ou do valor financeiro para a sua 

contratação, para fazermos uma eficaz fiscalização. Este relatório, e ele é bastante 

extenso e estão indicados todos os espaços verdes e todos os arruamentos, é feito 

através da funcionária Alexandra, uma assistente técnica, cuja única função é estar 

todo o dia a percorrer todas as ruas da Freguesia, todos os espaços verdes, relatar o 

que verifica em cada um dos espaços e depois reclamar de imediato pela 

empresa e também depois apresentar o competente relatório que entregamos à 

empresa. É este acompanhamento permanente que tem garantido a melhoria dos 

espaços verdes, da varrição dos espaços, exatamente porque qualquer empresa é 

sensível, ou é tão mais responsável quanto mais sentir que a sua obra é controlada. 

E é exatamente isso que fazemos e é por isso que estas melhorias são sentidas. 

Sobre a saída de técnicos superiores, técnicos superiores, assistentes técnicos e 

assistentes operacionais também. Desde o atendimento, foi desde o início do 

mandato, portanto, desde dois mil e dezassete, dois mil e treze, aliás, sempre 

defendi e continuo a manter que na Junta de Freguesia só devem estar as pessoas 

que se sentem com vontade de aqui estarem e que, por várias, razões, pedem 

mobilidade, que ela deve ser concedida. Sempre transmiti, transmiti isso ao 

Teodósio, e o Teodósio sabe perfeitamente que essa é a minha opinião, desde que 

os serviços da Junta de Freguesia sejam assegurados. E exatamente por isso que o 

pedido da Raquel já tem vários meses, só agora poderá ser atendido, exatamente 

porque a Junta de Freguesia, terminou muito recentemente um procedimento 

concursal para a contratação de um técnico superior, um assistente técnico e um 

assistente operacional, exatamente para garantir essa transferência. Dar nota que 

esse procedimento concursal, onde concorreram, se não me falha a memória, 

foram quinhentas e trinta pessoas, foi possível concluir em menos de seis meses, 

exatamente porque nos empenhamos nesta matéria e porque assim o 

consideramos como prioritário. Relativamente à saída da Vogal Ana Cardoso, o 

Senhor Vogal há-de saber que as oportunidades, quando existem, ou são 

aproveitadas, ou são perdidas. Muito provavelmente, a Vogal Ana Cardoso, e falo 

por ela, e se ela quiser, depois complementa, naturalmente preferiria que este 

convite viesse a ocorrer mais tarde ou mais cedo, ocorreu quando ocorreu! E, 

portanto, a Vogal teve a oportunidade de falar comigo com muita antecedência 

para garantirmos a tranquila transferência da função a tempo inteiro, sendo que os 

pelouros não sofreram qualquer alteração. Os pelouros da educação e da cultural 

mantêm-se integralmente na Vogal Helena Cardoso, tanto como o espaço público 

se mantém com o Vogal Dâmaso, que os acumulava com a função de secretário. 

Apenas a função de secretário de acompanhamento de Executivo, essa transitou 

do Vogal Dâmaso para a Vogal Helena, que assumiu essa responsabilidade. Sim, eu 

faço a seguir, por favor. Relativamente às palavras peço desculpa, não referi ao 
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princípio, obviamente, houve a concordância, o agradecimento das palavras da 

Vogal Diana, exatamente referindo muito de tudo aquilo que foi feito e o mesmo 

agradecimento relativo ao Vogal António Silva e particularmente o destaque que é 

feito da conferência, que eu acho que é de extraordinária importância. A palavra 

que tem, tem um estigma que a todos incomoda, a mim muito em particular, e é 

verdade que é importante que se perceba que aquilo que se passa na cidade de 

Agualva-Cacém passa-se um pouco por toda a área periurbana da cidade de 

Lisboa. É tempo que a área periurbana das cidades de Agualva-Cacém, de 

Queluz, do Montijo, de Vila Franca de Xira, do Seixal, de Almada, percebam que a 

realidade que as une é muito grande. Estamos todos na periferia da grande cidade, 

da grande pérola que nós temos, que é Lisboa, mas existe um conjunto de 

problemas urbanos e sociais que são coincidentes em toda a coroa da Área 

Metropolitana de Lisboa. E, portanto, é importante que chamemos a atenção para 

a nossa realidade, para a cidade que é a quinta maior cidade da Área 

Metropolitana de Lisboa e a décima maior cidade do país e que merece que a sua 

população, os seus oitenta mil habitantes vejam a sua vida melhorada. Se formos 

ver o investimento per capita na cidade, comparando com outras cidades do país, 

verificamos de que maneira estamos prejudicados em relação aos restantes. 

Relativamente ao Vogal Luís Rato, começava por dizer que espero que não tenha 

perdido o seu tempo, eu espero que tenha utilizado o seu tempo a ler o relatório 

porque foi exatamente com esse cuidado que ele foi elaborado. No entanto, não o 

terá lido com toda a atenção porque se tivesse lido com atenção, 

designadamente a página nove, que fala sobre a construção da via ciclável e 

pedonal e sobre a reconstrução da Avenida Nuno Álvares Pereira, encontraria aí as 

respostas para as questões que coloca, por isso não vou responder, porque estão 

aqui claramente referenciadas. ---------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Senhor Presidente, não li. ---------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Mas eu tenho…, muito 

obrigada, mas eu tenho todo o prazer de referenciar.--------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Muito bem. ------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Por referenciar este 

caso da Avenida Álvares Pereira. Não o vou maçar com os constrangimentos que 

houve neste processo, conheço-os bem, infelizmente, porque apesar de ser 

totalmente alheia a eles, mas esta obra é uma obra que é orçamentada em dois 

milhões de euros. Uma obra que, em bom rigor, perante o procedimento vazio do 

Hospital de Sintra, tememos que não houvesse concorrentes, pela mesma razão 

que não houve também no Centro de Saúde de Mira Sintra. E foi possível, 

felizmente, haver propostas válidas e, portanto, está na fase de contratação final, 

na parte da Câmara Municipal de Sintra, para que a obra se inicie. Vai ser uma 

obra muito complexa, como digo, é uma obra de dois milhões de euros, muito para 
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além de uma simples pavimentação que o Vogal António Silva falou, e muito bem, 

que a Câmara de Sintra tem feito de uma forma muito intensa por todo o Município 

e, em particular, à nossa Freguesia, já foram desde o início do mandato 

intervencionados cerca de trinta arruamentos e gostava de recuar muitos anos 

para perceber quando é que houve uma intervenção desta dimensão na nossa 

Freguesia, como muito bem o Vogal António Silva referenciou. Gostaria também de 

referenciar e depois, como digo, a Vogal Cristina também há-de complementar, 

houve vários projetos que foram feitos durante os três anos do mandato passado, 

mas houve projeto que foi especialmente desenvolvido por mim, e apenas 

desenvolvido por mim, que foi a Mercearia Solidária. Foi feito em dois mil e 

dezasseis, exatamente quando eu tomei posse com este pelouro e se há algum 

projeto do qual na Junta de Freguesia nos orgulhamos de termos dado 

continuidade e a Vogal Cristina tem dado também muita continuidade, é 

exatamente este e é exatamente este projeto que nos permite, de uma forma 

digna, garantir o aumento do apoio alimentar que precisamos, uma vez que o 

apoio operacional tem limites, que já foram aqui ditos e que não podem crescer 

mais. E é a Mercearia Solidária que permite garantir todo este apoio. Obviamente, o 

Senhor Vogal pode dizer, porque o Senhor Vogal entende que é a pessoa mais 

importante e que a Freguesia deixou de existir na altura em que deixou de exercer 

funções, mas a verdade é que muito, muito foi feito e continua a ser feito, muito por 

mérito desta matéria da Vogal Cristina. ----------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Continua a ser feito. ----------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Eu sei que não…, fica 

um bocadinho incomodado quando alguém argumenta as suas opiniões mas, 

enfim, não tenho muito a acrescentar a esta matéria. -------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – (impercetível).--------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Eventualmente passo 

para a Vogal Cristina muito rapidamente.--------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Muito obrigada Senhor Paulo. 

Vamos lá ver, primeiro relativamente ao esclarecimento do Vogal Teodoro Alcobia 

no que respeita às técnicas e aos casos de mobilidade. Posso dizer que neste caso, 

relativamente à primeira, à Dra. Maria José, de quem sou amiga há muitos anos, há 

muitos anos, já há algumas décadas, nesta casa e noutras funções, era eu jovem e 

tive como coordenadora a Dra. Maria José no âmbito das colónias de férias onde 

eu era monitora,  portanto, dizer-lhe que pediram e solicitaram mobilidade 

exatamente pelos mesmos motivos. Uma pela longa carreira que desenvolveu na 

Junta de Freguesia e quis abraçar novos desafios numa autarquia, como uma 

Câmara Municipal onde a resposta no âmbito da ação social, é mais vasta, 

portanto, é uma vontade que é legítima. E a Dra. Raquel exatamente pelos mesmos 

motivos, mas porque é nova e quer, de facto, também, no âmbito de uma 
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administração central, abraçar outras funções e novos desafios. Portanto, eu 

percebo o que disse e eu estou à vontade nessa matéria porque sou das poucas 

pessoas do Executivo que, normalmente, até não vota favoravelmente os pedidos 

de mobilidade porque entende que as equipas devem ser estabilizadas e que é 

complicado trabalhar uma equipa que está em permanente mudança, mas a 

maioria entende dar essa oportunidade a quem pretende sair e abraçar outros 

projetos e, em democracia, teremos que aceitar e, como digo, é legítimo que os 

trabalhadores o queriam fazer. A administração pública dá essa prorrogativa, 

lançam mão dessa prorrogativa e, legitimamente, iniciarão funções noutras áreas. 

Relativamente ao Senhor Vogal Luís Rato, agradecer-lhe as palavras, mas 

acrescentando ainda o seguinte: os bons projetos são, de facto, para manter, 

temos mantido e temos reforçado o apoio. Vamos agora dar apoio também ao 

nível do peixe, de produtos hortícolas e frutícolas. No que respeita à carne, também 

reforçamos em termos de valor o apoio e a resposta que vamos dar e o mesmo se 

passa com o apoio em medicação. No que respeita às próteses, dizer-lhe que foi 

uma decisão que tomamos para já porque, de facto, fizemos uma análise dos 

pedidos que nos têm chegado. E, de facto, o pedido de apoio em matéria 

alimentar é aquele que mais faz sentido e pretendemos, neste momento, reforçar 

esse apoio porque é, de facto, a resposta que neste momento é necessário 

garantir. Como o Senhor Presidente disse, e bem, há pouco, o programa 

operacional, a parceria que temos, quer com a Câmara, quer com a Segurança 

Social, atingimos o nosso limite, não podemos incluir mais famílias no âmbito do 

POMC e, portanto, felizmente, temos este instrumento, temos esta ferramenta, esta 

resposta que é a Mercearia Solidária, que nos vai permitir fazer crescer a resposta a 

quem, de facto, mais precisa. O nosso propósito, o nosso objetivo é que não existe 

ninguém na nossa Freguesia que nos peça e que não tenha uma resposta. E, 

portanto, não queremos aceitar que haja listas de espera. E, portanto, a nossa 

equipa tem feito um esforço enorme porque essas oitocentos pessoas têm que ter 

um acompanhamento e a eles se deve este sucesso e a elas se deve a elas e a 

eles, deve-se o bom trabalho que a equipa da ação social tem prestado. Portanto, 

a eles o meu sincero agradecimento, bem como a todos os outros trabalhadores 

da Freguesia, da nossa Freguesia, que também, indiretamente, acabam por 

contribuir para que esse apoio tenha sido ao longo destes meses e deste ano 

particularmente difícil. Muito obrigada. Tenho dito.--------------------------------------------------  

Presidente da Assembleia – Muito obrigado, Senhora Vogal. Senhora Vogal Helena, 

faça favor.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Helena Cardoso – Obrigada Senhor Paulo. Senhor 

Presidente, não podia deixar de fazer uma pequena intervenção relativamente 

àquilo que foi dito pelo Senhor Vogal Teodoro Alcobia. Acredite que quando vim 

para esta Assembleia de Freguesia, tinha a certeza que o Senhor ia falar desta 
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situação, por uma questão muito simples, não me esqueço que no início do 

mandato, quando eu comecei a exercer funções a tempo inteiro, aquilo que o 

Senhor disse nessa Assembleia de Freguesia. Também não me esqueço que, mais 

tarde, veio a enaltecer o trabalho que eu desenvolvo e que sempre desenvolvi 

nesta Junta de Freguesia. E, portanto, mais uma vez, saberia que o Senhor iria dizer 

isso. Portanto, não me espanta, vindo de si, essa posição. Dizer, e vou aproveitar 

aqui esta oportunidade, e vou ser muito rápida, de agradecer ao Senhor Presidente 

de Junta, ao restante Executivo e a todos aqueles que depositaram em mim a 

confiança para ter estado a trabalhar a tempo inteiro nesta autarquia. Cresci muito 

enquanto pessoa, aprendi muito enquanto autarca, mas dizer que não é pelo facto 

de não estar a tempo inteiro que, de alguma forma, o trabalho que eu aqui 

desenvolvo poderá ser inferior a qualidade que vou prestar, até porque, quem me 

conhece, e estão aqui funcionários da Junta de Freguesia, é raro o dia que eu não 

venho à Junta da Freguesia e, portanto, se não venho durante a semana, ainda no 

domingo passado aqui estive a trabalhar. Porque é para isso que nós somos eleitos, 

é para trabalhar. E não é porque o Vogal não está a tempo inteiro, que não tem 

obrigações para com o Estado Português e para quem votou nele. E mais uma vez, 

muito obrigada, Senhor Presidente, pela confiança que depositou em mim. 

Obrigada.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhora Vogal. Dou então a palavra ao Vogal Eliseu Realinho.-------------------------------- 

Tomou a palavra o senhor Vogal Eliseu Realinho – Ora, eu estava aqui à volta dos 

meus apontamentos e tenho aqui um elogio para o Senhor Presidente da Junta e 

uma crítica também, mas ele já sabe que eu não gosto dos graffitis, pronto, já sabe 

qual é a minha opinião. Embora, desta vez, quero dizer, eu sou a favor da cultura, 

claro! Mas, por exemplo, está aqui o Dr. Lívio Morais que tem aí uns quadros que eu 

já tenho visto, muito giros. Eu, por exemplo, gosto mais dos seus quadros, mas 

pronto. Mas isso são gostos, cada um tem os seus, não é? Eu não gosto muito 

daquela arte urbana, mas pronto, mas admito que haja gostos diferentes dos meus. 

E, por fim, por exemplo, os azulejos, que nós temos uma tradição em Portugal do 

azulejo, de painéis, pronto, muito giros, e que gostava que o Senhor Presidente 

apoiasse também essa parte, ok? Mas admito desta vez que aquela arte urbana, 

eu gosto muito daquela palavra coragem e desta vez passei lá em baixo de 

propósito, ainda vi no Facebook e passei lá para ver, e desta vez já gostei mais. 

Embora eu acho que os azulejos, embora naqueles painéis acústicos, eu já disse no 

outro dia na Assembleia, não gosto muito de lá ver pinturas porque os painéis 

acústicos têm uma função de enclausurar a onda sonora e eu não gosto de lá ver 

outras coisas porque aqueles painéis, em princípio, foram testados para enclausurar 

a onda sonora. Qualquer coisa que se põe lá, mas isso é uma questão técnica que 

eu não vou aqui discutir. Bom, como eu não gosto da arte urbana, posso estar aqui 
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a ser influenciado. Agora, quero aqui elogiar a Junta, isto também, a oposição não 

é só para criticar, também é para elogiar. A limpeza e a retirada de cartazes, já 

noutras Juntas de Freguesia, e eu já vi também no estrangeiro fazerem isso, é muito 

positivo para manter a limpeza das cidades, porque se não, se cada um de nós se 

lembrasse de colocar uma pintura numa parede, imaginamos como é que fica a 

cidade, não é? Esse aspeto eu vou ser muito economicista no tempo, é só isto que 

tenho a dizer, está bom?--------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Senhora Vogal Lídia Mendes, faça favor.------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Vogal Lídia Mendes – Boa noite a todos. Senhor Presidente, 

membros do Executivo, Senhores Vogais da Assembleia de Freguesia, D. Filomena, 

que eu penso que está aí presente e o Senhor Carlos, o nosso munícipe que está 

aqui a acompanhar-nos também, boa noite a todos. Em acréscimo àquilo que já foi 

hoje referenciado aqui nesta Assembleia, inclusivamente pela informação escrita 

do Senhor Presidente, eu queria sublinhar o importante programa de emergência 

social que foi implementado em tempos desta pandemia que nos afetou a todos, 

aos fregueses da nossa União de Freguesias mais fragilizados com tudo isto. Tem sido 

um trabalho fantástico de resposta e que tem ajudado realmente muitas famílias na 

área do apoio alimentar. E de acordo com este programa, é importante sublinhar 

que passou desde março do ano passado, de duzentos e três pessoas que eram 

apoiadas para, atualmente, oitocentos e cinquenta e sete. Realmente é de realçar 

este trabalho de solidariedade fantástico aos mais necessitados da nossa Freguesia 

e é, de facto, um trabalho pelas pessoas, que eu não queria deixar aqui de dar os 

parabéns, neste caso, à Vogal da área social, à Cristina Mesquita e à Junta de 

Freguesia no seu todo. Obrigada e boa noite.--------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhora Vogal Lídia. Senhor Vogal Joaquim Magalhães, faça favor.------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Joaquim Magalhães – Boa noite Senhor Presidente 

da Assembleia de Freguesia, Senhor Presidente da Junta de Freguesia e restante 

Executivo e não me quero esquecer agora da D. Filomena porque hoje foi de férias 

e não queria deixar passar isso. E de desejar-lhe umas boas férias. A minha 

intervenção é muito rápida, até porque a bancada do Partido Socialista já interveio 

e interveio muito bem. Eu apenas queria dar os meus parabéns em meu nome 

pessoal, e enquanto morador de Mira Sintra, dar os meus parabéns ao Senhor 

Presidente da Junta e, claro, aos restantes membros do Executivo, pela luta que 

travou contra o encerramento da Caixa Geral de Depósitos no nosso bairro, foi uma 

luta em vão, infelizmente foi, mas a Junta e também com o apoio muito ativo da 

Sociedade Filarmónica, fizeram um ótimo esforço no sentido de não ser cometido 

este atentado contra o povo de Mira Sintra. Infelizmente, outros valores se 

levantaram, valores que nós, enfim, conhecemos, é o valor do capital, apesar de 
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ser um banco público, mas ficou muito bem este grande esforço. Os meus 

parabéns, Senhor Presidente. Aproveito também para, efetivamente, dar os 

parabéns pela limpeza que estamos a verificar presentemente na União de 

Freguesias. As ruas estão muito melhores, lamento muito que alguns munícipes, ou 

alguns fregueses não colaborem conforme deviam colaborar, continuam-se a ver 

monos em sítios que não deviam estar. Creio que mal ouvi, consegui ouvir mal, mas 

o Senhor Vogal Luís Rato, falou em monos depositados ali em alguns arruamentos 

do Grajal, mas isso são pessoas que não colaboram e os serviços da Junta de 

Freguesia, nomeadamente o pessoal da recolha dos monos, também para eles os 

meus parabéns pelo excelente trabalho que têm estado a fazer e pelo esforço que 

fazem. Muito obrigado.-----------------------------------------------------------------------------------------

-Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito 

obrigado, Senhor Vogal. Senhora Vogal Catarina Ramos, faça favor.----------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Catarina Ramos – Boa noite mais uma vez. Eu vou 

ser muito breve porque acho que muito já foi dito, também houve um trabalho feito 

em particular na área social, e queria dar, portanto, desejar as melhores sortes à 

Vogal Helena Cardoso nas suas novas funções, e dizer que fiquei contente pelo 

Vogal Dâmaso Martins, estar a tempo inteiro porque já várias vezes o vejo por aí 

com a carrinha e digo assim “epá, este homem anda sempre aí a toda a hora”, e 

acho que ele merece e, portanto, queria relevar esta troca. Queria perguntar aqui 

também uma situação, por curiosidade e porque se calhar no relatório também 

não a percebi totalmente, em relação à ligação do Parque Linear até ao Parque 

de Fitares, portanto, será uma passagem área, não é? No viaduto pedonal e 

ciclável ou haverá mais alguma intervenção nesta passagem. Pergunto isto porque 

também, portanto, sabemos e já temos falado que há uma necessidade de uma 

passagem pedonal nessa Rua Primeiro de Maio e na estação Mira Sintra Meleças, e 

há tempos julgo ter visto um cartaz de obra, eu passei de carro, não tive tempo de 

parar, que iria haver ali alguma obra e, portanto, questiono se isso também faz 

parte desse enquadramento, dessas ligações, se aquilo é mesmo alguma via que se 

vai construir ali de passagem para a estação de Mira Sintra Meleças, ou não, e 

deduzo que totalmente aquela ligação da A-Dezasseis à IC-Dezanove isso nunca 

mais foi posto em cima da mesa, e se alguma vez o será. Portanto, queria explorar 

um bocadinho mais, perceber essa ligação do parque linear a Fitares, percebi que 

passa ali naquela antiga quinta ao pé do António Sérgio, queria perceber mais um 

bocadinho. Obrigada.------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigada 

Senhora Vogal. Vogal Teodósio Alcobia, faça favor. ----------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Teodósio Alcobia – Eu quero enquadrar bem as 

coisas que é para não ficarem qualquer tipo de dúvida. A minha pergunta sobre a 

saída da Vogal Helena Cardoso não se prende com nenhuma das respostas que foi 
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dada aqui, ou seja, eu, Bloco de Esquerda não tenho nada contra, não tenho 

rigorosamente nada contra, que o Vogal Dâmaso Martins, faça meio tempo, 

deveria era estar a tempo inteiro, porque trabalha que nem um desalmado. 

Segunda questão, o Bloco de Esquerda, reconhece na Vogal Helena Cardoso 

capacidade de trabalho, porque trabalhou e, portanto, a minha opinião em 

relação a isso é muito clara, não tem nada a ver com aquilo que eu hoje aqui 

coloquei. O que eu coloquei é uma questão diferente, o que eu coloquei foi, é 

legítimo e quando alguém tem uma proposta de trabalho melhor, um projeto mais 

aliciante, e não está em questão que a Vogal Helena Cardoso, há três ou quatro, 

há três anos e não sei quê teve a tempo inteiro, e a quatro ou cinco meses passou 

para outra atividade. Não tem nada a ver com isso, tem a ver com qual foi a 

necessidade que a levou a que tenha havido mexidas no organigrama do 

Executivo. Houve, claro que houve, porque houve a passagem de uma pessoa que 

era secretário, pelo menos houve, desculpe.----------------------------------------------------------  

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhor Vogal 

Teodósio Alcobia, faça favor.-------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Teodósio Alcobia – Porque é que mantendo a 

Vogal Helena Cardoso, e eu reconheço isso, é uma pessoa empenhada, e a 

resposta para mim não colhe, porque é que houve necessidade de em termos de 

tempo, a Helena Cardoso passar a ser secretária e o Dâmaso passar a ser primeiro 

Vogal, porque essa troca existiu efetivamente. Está no papel! Ou o Vogal Alcobia 

leu mal o papel, quando diz que no organigrama da Junta passa a ser secretária a 

Vogal Helena Cardoso, Primeiro Vogal Dâmaso, e o que havia até há a frase era: 

secretário Dâmaso, Primeira Vogal Helena Cardoso. Não tem nada a ver com a 

capacidade de trabalho, com o empenho das pessoas, reconheço que estas são 

duas das pessoas do Executivo que eu conheço e que trabalham, não é nada 

disso. Como me pareceu um bocadinho aéreo, entre aspas, eu gostava de 

perceber porque é que isso foi preciso. É isso!--------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhor Vogal, 

muito obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Teodósio Alcobia – Já estou esclarecido, eu já 

entendi.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Certo. Senhor 

Presidente, faça favor. Pedia, por favor, a brevidade possível já que estamos 

avançados na hora.---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Presidente, vou tentar responder às questões que foram colocadas. Em 

primeiro lugar, agradecer a intervenção da Vogal Lídia, concordando com o que é 

referido e aproveito para referir um programa que tivemos na pandemia, cuja 

necessidade agora é menor, mas que julgo que é justo o mobilizar. Foi o programa 
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“vamos às compras por si”, que ainda se mantém, todas as quartas feiras vamos 

entregar produtos alimentares às famílias que assim o solicitam. Eventualmente, 

posso recordar que essa sala serviu de armazém de produtos alimentares de 

emergência, na altura, em que o acesso aos supermercados era complicado e foi 

nessa altura que este programa foi desenhado, e foi nessa altura garantido o apoio 

a quem estava isolado por via da pandemia, e na altura não sabíamos, ainda 

estávamos numa primeira vaga que era uma brincadeira comparando com a 

gravidade que a pandemia assumiu, particularmente nos primeiros meses deste 

ano. E, portanto, agradecer as palavras e agradecer o apoio social que tem sido 

uma obrigatoriedade e como a Senhora Vogal tem muito bem dito, é algo que é 

fundamental não ter ninguém em lista de espera. Alguém que nos pede apoio 

alimentar, entregamos um kit de emergência e depois fazemos a avaliação e se 

confirmarmos que a avaliação é justa e merecida, o apoio alimentar é garantido a 

todos. Gostava de agradecer obviamente as palavras do Senhor Magalhães, que 

falou sobre a caixa geral de depósitos, e dizer também novamente ao Vogal Luís 

Rato, sobre esta matéria que gostaria que me dissessem, e contínuo disponível para 

que me dissessem uma iniciativa da Junta de Freguesia, ou que eu próprio pudesse 

ter feito para limitar o encerramento da caixa geral de depósitos. Como digo, 

penso que tudo, rigorosamente tudo foi feito. Gestão pública, como digo, não vou 

repetir aquilo que disse, continuo a dizer é que desafio a dizer algo: deveria ter feito 

isto. Não, eu tenho a convicção e durmo descansado quanto a esta matéria, que 

tudo fiz para evitar uma decisão que eu acho absolutamente injusta e sem 

qualquer sentido. Sobre a limpeza das ruas e recolha de monos, porque todos nós 

temos monos e eu particularmente que muito conheço muito bem a Freguesia e sei 

perfeitamente as intervenções que temos feito na rua, na rua do Grajal. 

Particularmente as três camionetas TIR, foram junto ao antigo depósito de água, 

que nós limitamos com a colocação de gradações ao longo deste arruamento. O 

Município de Sintra prevê o arruamento da rua e melhorando muito a acessibilidade 

ao Granjal, essa sim uma das grandes prioridades com a qual temos lutado e 

espero que venha a ser em breve com as expropriações e com as limpezas de 

terrenos que forem necessárias para o fazer. Mas comparar a cultura Grajal hoje, 

apesar de haver depósitos de lixo anáticos, que nós muito limitamos, ao que estava 

antes, é simplesmente ou não conhecer o território ou então fazer aquilo que tão 

bem sabe que é insultar em vez de falar. Eu gostaria também de referenciar que em 

Colaride, na rua, esqueço-me o nome da rua, foi o farmacêutico cujo nome lá 

colocamos, vão ser colocados contentores de quinze metros cúbicos, com livre 

código até um metro cúbico, de resíduos urbanos, ou seja, permitindo que haja 

uma alternativa ao depósito que era considerado de resíduos sem que seja 

necessário recorrer ao depósito ilegal na via pública. Gostaria de referenciar, 

também um bocadinho mais falando sobre intervenção porque é muito importante 
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e é em relação às questões colocadas pela Vogal Catarina Ramos, às questões 

que coloca e também reportando-me, mais uma vez, ao que disse o Vogal Luís 

Rato e uma coisa é insultar, outra coisa é perguntar ou eventualmente admitindo 

que não tem informação, a obra já começou há cerca de quinze dias, a obra está 

a decorrer pela empresa Espaços Verdes e está neste momento a funcionar muito 

junto ao local onde reside e que tem acompanhado muito de perto, seguramente, 

na Rua dos Missionários e na Rua Cardeal Patriarca Dom António Ribeiro. Esta rua, 

esta intervenção, este espaço verde está a ser intervencionado com a ligação da 

rede ciclável e este projeto prevê é a ligação entre dois grandes parques, o Parque 

de Fitares, um grande espaço urbano de Rio de Mouro e ligá-lo ao parque Linear, 

garantindo o contínuo urbano ao longo da ribeira. A parte urbana é igual, mas está 

a ser executada, as obras depois vão passar para a margem da Freguesia do 

Cacém e depois vão ligar à Freguesia de Rio de Mouro. Tenho intervenção, em 

termos de exímia, muito complexa, que tem a ver com o passar sob a linha de 

comboio, que é conseguida através de uma solução de engenharia muito 

importante, e o que é importante e nesta altura gostaria de referenciar é a ligação 

do Município, a ligação do Município de Sintra como um todo. A ligação do Parque 

de Fitares ou da Ribeira das Jardas, que fica perfeitamente efetuado por esta 

empreitada e agora queremos ligar através do Cacém ao longo da Ribeira das 

Jardas, até ao Parque dos Poetas até ao Parque dos Poetas não, peço desculpa, 

ao Parque da Pólvora, garantindo o contínuo urbano através das linhas de água 

que são para nós tão importantes. E depois dar nota de uma das obras que se 

manteve como importante no quadro do Município de Sintra que é a circular 

nascente à Agualva Cacém que se mantém como prioridade e que vai fazer esta 

ligação apesar de, e gostaria de referenciar porque se fala muito, este projeto e o 

complexo de ter a execução desta obra teve a ver com a aprovação dada pelo 

anterior Executivo Municipal do Dr. Fernando Seara, que resolveu licenciar uma 

grande superfície comercial exatamente no meio do corredor onde deveria passar 

esta via rodoviária, que fez com que tivesse que ser feito um desenho muito mais 

oneroso, naturalmente, e que muito atrasou também este projeto. Relativamente às 

questões colocadas pelo Vogal Teodósio Alcobia, a Junta de Freguesia entendeu 

que fomos das poucas Freguesias que tem, que é importante numa Freguesia com 

a dimensão de Agualva, com as competências que assumimos ter um Vogal a 

tempo inteiro que continuasse a me dar este apoio. Foi com grande concordância, 

foi nessa sequência que a Vogal Helena Cardoso, assumiu essa função, mas 

também entendemos e houve até algumas críticas nesta Assembleia que nós 

estávamos a avançar nesta matéria, entendemos que não faria sentido ser dois 

Vogais a tempo inteiro. E, portanto, nessa altura a opção foi esta. A partir do 

momento que a Vogal Helena, deixou de poder desempenhar a função a tempo 

inteiro, abriu a porta naturalmente de forma justa ao acompanhamento e do 
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grande esforço como disse, e que bem ouvi, do Vogal Dâmaso. E depois deixe-me 

dizer que também não é nenhum problema porque verdadeiramente é 

simplesmente dar um pouco da justa compensação pelo esforço desenvolvido o 

cargo de secretário, que o Vogal Dâmaso assumiu foi exatamente para garantir 

uma compensação financeira um pouco mais reforçada pelo sucesso destas 

funções. E, portanto, havendo a possibilidade, o Vogal Dâmaso assumindo um meio 

tempo não faria sentido nós conseguirmos acumular também com as funções que 

desempenhava para garantir este apoio e por outro lado transferiu para a Vogal 

Helena, que continua a ser uma das Vogais, sem desprimor, sem desprimor de 

nenhum dos restantes, mas que está, eu diria vinte e quatro horas como eles, prima 

para a Junta de Freguesia e, portanto, apenas é a compensação financeira pelo 

muito esforço que continua a ser desempenhado pela Vogal Helena Cardoso, 

neste caso com outras funções que também nos faz nos SMAS, que irão 

seguramente acompanhar também mais tempo, e como digo, o esforço pessoal 

deve ser reconhecido. Gostaria de referenciar, e é um elogio que eu gostaria de 

fazer e vou fazê-lo na próxima Assembleia Municipal, um elogio aos autarcas, a 

todos os autarcas do país, que normalmente, todos nós, todos que estão nesta 

mesa, sem exceção, desempenham, ocupam parte da sua vida e não é essa 

presença que justifica a vossa presença, que justifica o esforço que têm efetuado, 

mas porque são cidadãos que se preocupam com o seu território, que vêm cá 

representar o seu povo e representar as suas soluções. Às vezes não tão bem 

preparados como deviam ser, mas enfim, cada um faz o que pode.------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, eu 

agradeço, terminamos esse ponto. Passamos ao ponto dois da ordem de trabalhos 

que é a primeira revisão orçamental do ano de dois mil e vinte e um, e eu pedia ao 

Senhor Vogal Tesoureiro então que fizesse o favor de apresentar esse ponto.------------ 

Ponto Dois - Apreciar e votar a 1.ª Revisão Orçamental do ano de 2021, nos termos 

da alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e do artigo 

3-A da Lei n.º 4-B/2020, de 6 de abril.---------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho – Senhor Presidente, com licença. 

Então, mais uma vez muito boa noite a todos. Essa é a nossa primeira revisão 

orçamental, mas antes de falar na primeira divisão orçamental e de acordo com 

lei, a primeira revisão orçamental é apresentada com a apresentação de contas. 

Apresentavam-se as contas, aprovavam-se as contas, via-se o saldo que existia 

relativamente ao fecho de contas, nós já fizemos o fecho de contas a trinta e um 

de dezembro, e era sempre no mês de abril que era para aprovar as contas que 

nós fazemos. O Orçamento Geral do Estado, portanto, a lei setenta e cinco de dois 

mil e vinte, que aprovou o Orçamento Geral do Estado para dois mil e vinte e um, 

permite que o Executivo incorpore o saldo de trinta e um de dezembro no seu 

orçamento, e apresente os fluxos de caixa. O que é que são os fluxos de caixa? São 
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todas as receitas e despesas desde o dia um de janeiro até trinta e um de 

dezembro. Portanto, estão ali todas as despesas e as receitas e depois dá um saldo. 

Os outros documentos, a DGAL entende que podem ser apresentados pelo 

Executivo até trinta e um de maio, e serem apresentados depois à Assembleia de 

Freguesia até trinta de junho e serem enviadas também ao Tribunal de Contas 

nessa data. Como há necessidade supostamente e as competências da Junta, 

como os Senhores Vogais tiveram oportunidade de ver e acompanhar a execução, 

e a gestão da Junta, há várias competências e o orçamento inicial que a Junta 

apresentou em alguma verbas ficaram aquém do que era desejável. Nós tivemos 

um saldo, tivemos aqui um saldo relativamente à receita de cerca de trezentos e 

dois mil - eu vou explicar - mas nós vamos incorporar mais, porque a lei assim o 

permite. Nós vamos receber relativamente, da Câmara Municipal de Sintra, de 

Sintra, para obras e manutenção das escolas, nós tínhamos cinquenta e oito mil 

previstos, e vamos ficar com oitenta e seis mil, vamos fazer aqui mais um acréscimo 

na receita de vinte e sete mil setecentos e setenta e sete. Porquê? Devido aos 

protocolos que foram assinados com a Câmara Municipal de Sintra, e depois a 

posse do saldo de serviço de trezentos e dez mil seiscentos e noventa e dois. Os 

Senhores Vogais podem pensar mas que saldo? O que é que é isso de saldo? Esse 

saldo é relativamente à boa gestão que se tem feito, e fizemos a boa gestão dos 

dinheiros públicos, e porque muitas atividades têm saldo porque muitas atividades 

não puderam ser realizadas relativamente por causa da pandemia e das limitações 

que tivemos. Houve projetos e atividades que não foram realizadas, portanto, se 

não foram realizadas, a despesa não se executou, ficou em saldo, mas não foi só 

isso que se verificou. Verificou, aliás, como eu tenho vindo a dizer, a gestão que 

temos vindo a fazer desde o nosso primeiro mandado porque nós aqui não fazemos 

a diferença dos quadros, a não ser que algum dos Senhores Vogais queira fazer 

cortes na gestão. Não, os nossos princípios e os nossos valores são simplesmente 

desde dois mil e treze até agora, foram sempre, sempre, exatamente os mesmos 

com o cumprimento integral do nosso programa em todas as áreas, seja na área 

financeira com a transparência, e como os Senhores podem ver aqui pela 

informação escrita, da área financeira, com todos os documentos e com toda a 

proposta, seja na área social, o que eu fiquei até hoje muito, muito agradado de 

ver a evolução aqui de alguns Vogais, e nomeadamente o Senhor Vogal Luís Rato, 

que pela primeira vez, veio elogiar quatro pontos da nossa gestão, o que até agora 

não tinha acontecido. Só a partir de dois mil e dezassete parece que este Executivo 

já não fez, mas pronto. Já referi a limpeza urbana, o apoio alimentar e as ciclovias e 

a reparação, as ciclovias e as reparações das ruas, muito bem. Foi uma grande 

evolução que se fez! Para falar, relativamente à alteração orçamental, é uma 

grande aposta e tem sido uma grande aposta relativamente na Junta, na parte de 

ação social. O orçamento inicial tinha de dotação, portanto, tinha uma boa 
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notação suficiente e necessária para se executar as políticas sociais, mas nós nesse 

orçamento reforçamos com mais trinta mil e cinquenta euros, o apoio para ação 

social. Nisto, a Senhora Vogal disse e o Senhor Presidente, estamos a apoiar mais 

famílias e relativamente ao programa operacional temos um limite, portanto, se 

temos um limite, esse apoio que vem da Segurança Social e da Câmara também é 

mais limitado, portanto, esse esforço e ainda bem, em boa altura criou a Mercearia 

Solidária. Essas pessoas até acabam por ser solidárias, daí a necessidade de nós 

reforçarmos a ação social e vamos reforçar com mais trinta mil euros, dinheiro que 

decorreu relativamente dos bens para o Covid, para os bens alimentares e mais 

quinze mil, para o orçamento para apoio às famílias, portanto, mais trinta mil euros. 

A administração autárquica também, algumas rúbricas de valores significativos, no 

valor de oito mil, para a máquina, às vezes diz-se que se gasta muito dinheiro, 

gasta-se muito dinheiro em relação à administração autárquica, e eu digo que não, 

reforçamos só com oito mil, que é aquilo que foi necessário, salvaguardando 

sempre que isto é uma revisão, isto vai aumentar o nosso orçamento. Portanto, o 

nosso orçamento passa de dois milhões e duzentos e quinze mil para dois milhões e 

seiscentos e nove mil, portanto, é um orçamento, é um orçamento muito elevado, 

portanto, o aumento é de trezentos e noventa e quatro mil euros, quase 

quatrocentos mil euros de aumento do orçamento. Depois temos aqui, 

relativamente à parte da educação e da cultura, tivemos a necessidade, a 

necessidade de retirar algumas verbas nomeadamente nas obras de manutenção 

das escolas do segundo e do terceiro ciclo, retirar verbas nas modificações 

orçamentais, mas nós temos de ter essas verbas porque isso são protocolos intra 

administrativos com a Câmara Municipal, e as verbas têm que estar alocadas a 

essas atividades. Portanto, reforçamos com mais vinte e dois mil e trezentos euros, a 

arte urbana que aqui foi também, de facto, elogiada que tínhamos quatro mil 

euros, reforçamos com cinco mil euros, passamos para nove mil euros de arte 

urbana. Agora, relativamente à parte das obras e equipamentos da Freguesia onde 

é necessário obras e reparação dos espaços públicos, fizemos um esforço com 

trezentos e vinte e quatro mil euros, e fizemos onde? Fizemos na manutenção dos 

espaços verdes, não é? Para melhorar os espaços verdes, dado porque a verba 

inicialmente, que estimamos no início e sabíamos nós que não era a suficiente para 

pagarmos a água porque temos mais espaços verdes, e ao termos mais espaços 

verdes temos mais despesas com a água, portanto, reforçamos com mais 

cinquenta mil euros. Depois reforçamos também a parte dos espaços e jardins, que 

são obras e projetos que tenham no PPI que já vêm, que são os açudes, que têm o 

depósito de água e todas as obras relativamente para espaços e jardins, pinturas 

de muros, e melhoria das pracetas. Portanto, há uma aposta relativamente, muito 

grande, na requalificação do espaço público assim como foi neste mandato e foi 

no mandato anterior, sempre uma grande preocupação. Se vocês analisarem, os 
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Senhores Vogais têm essa informação, podem ver as verbas alocadas à melhoria 

da qualidade de vida dos nossos fregueses que é sempre na parte do espaço 

público, e que apostamos nas grandes áreas, ação social com mais reforço e 

melhoria das calçadas, e dos espaços, jardins e disso tudo. Portanto, a modificação 

orçamental que aqui está, não está com as contas, está com os respetivos os 

respetivos documentos que nos são exigidos pela Vogal e está tudo dentro da 

ordem. Aliás, foi sempre o nosso princípio e continua sempre a ser o nosso princípio 

relativamente à transferência total, relativamente às contas e no esclarecimento 

que o Senhor Presidente, tem sempre dado e informação escrita que alguns dos 

Senhores Vogais podem-se esquecer o que é que era há sete anos as informações 

escritas. E aqui estão todas as propostas que foram apresentadas, e é isto que os 

nossos munícipes e os nossos fregueses, e esta Assembleia merece, a transparência 

e respostas, como aqui foi dado. Custa-me, custa-me às vezes aqui ouvir algumas 

críticas relativamente a Mira Sintra nas injustiças daquilo que foi retirado que não 

era competência da Junta. Custa-me, a mim, que não era competência da Junta, 

mas não reconhecer o trabalho que a Junta e Câmara estão a fazer relativamente 

a Mira Sintra, a sede da CAP de apoio à criança que vai ser feita, isso não é 

reconhecido, os espaços infantis, e as escolas. E isso, isso também devia ser refletido 

e devia ser visto. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhor Vogal, 

muito obrigada. Não há mais intervenções sobre este ponto? Deixem-me só ver o 

impresso para ver, ora, inscrições, Senhor Vogal Eliseu Realinho, faça favor.-------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – Ora, boa noite a todos. Tive a 

ouvir o Dr. Castanho com muita transparência, eu apontei aqui quantas vezes disse 

transparência. É assim, o Dr. Castanho não pode viver mal com a democracia, é 

natural que nós critiquemos! Os Senhores Vogais têm todo o direito e até o dever 

como oposição, criticar. Podem, às vezes podem, é não gostar das críticas, mas isso 

é como eu, umas vezes gosto, outras vezes não gosto. Agora, não pode é estar a 

dizer que fica mal, é normal a democracia, faz parte, só se diz mal com a 

democracia e aí eu lamento, mas isto é uma democracia ainda. Em relação, em 

relação ao orçamento, estive a ver o orçamento e não vejo grandes, vejo muita 

transparência no orçamento, óbvio, e agora queria também saber porque é que 

em relação à parte social, já que estamos numa pandemia, não houve um 

incremento maior na parte social? Esse era um dos pontos. Outra situação que eu 

tenho aqui também apontado é que às vezes fico, eu percebo que em termos de 

pandemia nós tenhamos de reforçar a parte social, mas às vezes fico, e isso já não 

é o Dr. Castanho, é o PS quase todo, congratularem-se pelo apoio às pessoas. Eu sei 

que a Junta de Freguesia não tem, não tem como, como é que hei de dizer? Não 

tem como função, nem competência estimular o emprego e essa parte toda, não 
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tem, mas eu ficaria feliz se, mesmo em tempo de pandemia se nós apoiássemos as 

empresas. Pronto, só isso, eu sou muito rápido.-------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Bom, não havendo mais inscrições, eu peço então aos Senhores 

Vogais, ao Senhor Presidente ou ao Senhor Vogal Tesoureiro que façam 

comentários que achem necessários.--------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho – Não, só dizer ao Vogal Realinho, 

que eu não fico chateado nem tenho que ficar chateado, isto estamos em 

democracia. Eu digo-lhe, e o Senhor Vogal já me conhece há muitos anos, o Senhor 

Vogal conhece-me e sabe sempre a minha posição, nunca mudei de posição 

relativamente às contas, quando estava na oposição, digo o mesmo agora, há 

transparência, mas eu não fico chateado. Agora, custa-me, às vezes haver 

injustiças relativamente a algumas abordagens, alguns, abordagens que não 

correspondem relativamente à verdade e que se critique o Executivo, e que se 

façam cortes, não é, na execução. Agora, o Senhor Vogal está no seu direito e 

deve-o fazer porque é essa a função da Assembleia de Freguesia, é fiscalizar, é 

fiscalizar a gestão do Executivo, e devem-no fazer, mas de uma forma séria e 

honesta, e correta, não é? Com princípios corretos.------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Senhor Presidente, faça favor.---------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Só cumprimentá-los a 

todos, em particularmente, e relativamente às palavras que o Vogal João Castanho 

utilizou, transparência. E é verdade que essas palavras, transparência, marcam 

desde dois mil e treze este Executivo. Somos e penso que somos, somos a única 

entidade pública que todas as propostas, todos os despachos, está tudo público 

para quem quiser ver. Para ver, para criticar, para deixar de criticar, para fazer o 

que entender, a informação é pública e está disponível a todos, sempre o fizemos e 

vamos continuar a fazer. O Vogal Eliseu Realinho, referiu que pode criticar e está 

claro que pode, e nós também podemos criticar a crítica, exatamente o fazemos. 

E, portanto, não se pode pretender que sejam criticados e depois não possa haver 

contraproposta, cá estaremos para a dar sempre, exatamente porque é 

democracia. Gostaria de só dar uma nota referenciado num incremento de apoio 

social, é verdade que o apoio social, como digo, para nós é garantir que todas as 

pessoas que têm necessidades alimentares, em particular, são apoiadas. Isso é o 

nosso compromisso! E por isso temos feito um investimento. Mas por outro lado, 

temos que saber perfeitamente quais são as competências da Junta de Freguesia. 

A Junta de Freguesia não pode ir além das suas competências, simplesmente 

porque existe alguma verba disponível, que não é tão disponível quanto isso e é isso 

agora que eu gostaria de conversar. A Junta de Freguesia tem como princípio ter 

cerca de dez por cento do seu orçamento, de reserva financeira, exatamente para 
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permitir qualquer sobressalto e garantir a nossa integridade, a nossa independência, 

e uma das coisas que eu gostaria de referenciar que foram muito importantes com 

o reforço de competências, é que a Junta de Freguesia apesar de uma ligação 

umbilical que temos com o Município de Sintra, sempre tivemos e vamos continuar 

a ter, é verdade, que sempre teve extraordinariamente dependente 

financeiramente do Município de Sintra, o que poderia condicionar as suas opções. 

A partir do momento em que temos um conjunto de verbas que são transferidas 

diretamente da DGAL, esta dependência passa a ser atenuada. A Junta de 

Freguesia está ao lado da Câmara de Sintra, como sempre esteve porque quer 

estar, não porque é obrigada, porque quer estar e é assim que deve ser. É isso que 

o Município de Sintra faz em relação ao Estado Central, dizendo muitas vezes, como 

o Dr. Basílio Horta disse e muito bem, que a independência é cara, e por isso o 

Município de Sintra, pode fazer os investimentos que acha como importantes, 

designadamente hospital e eu voltava a referi-lo mais uma vez, porque quer e 

porque pode, e porque é independente. É isso mesmo que à nossa escala nós 

também deveríamos ser, e por isso esses duzentos e cinquenta mil euros de reserva 

é algo que em termos, para nós, são estratégicos. Como também são um conjunto 

de despesas que não foram possíveis realizar pela pandemia no ano passado e que 

justificam que este saldo seja um pouco maior do que aquilo que nós gostaríamos, 

pensaríamos que fosse quando destinamos o orçamento. A começar, os quarenta 

mil euros que gostaríamos de ter feito o ano passado e não chegaram a ser feitos, 

os trinta mil euros orçamento participativo que não pudemos vir a executar, os vinte 

mil euros para a colocação das paredes na Ribeira das Jardas, vinte mil euros para 

as colónias de férias que têm sempre apoiado todos os nossos jovens e seniores, os 

cinco mil euros para o Grande Prémio, e Sintra a Correr, para um conjunto de 

grandes intervenções, e isto tudo por dizer para não acrescentar um investimento 

também estratégico nosso na Feira do Chocolate e na Feira de Maio que fez com 

que tudo isto somado correspondesse o valor financeiro que aqui está. Como digo, 

com toda a transparência, com todas as opções que nós assumimos sempre com 

tranquilidade. Vogal Cristina?-------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado. 

Vogal Cristina. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Muito obrigado. Apresentar só 

uma nota em relação à intervenção do Senhor Vogal Eliseu Realinho. Eu julgo que o 

Senhor Vogal esteve atento à primeira parte da nossa Assembleia de Freguesia, 

percebeu o reforço que já foi feito na ação social nos últimos tempos. Aliás, o último 

ano tem sido, quer em recursos, quer em verbas, grande parte destes recursos 

humanos e grande parte das verbas que temos na Junta de Freguesia, têm sido 

canalizadas para a ação social. E não nos congratulamos por isso, Senhor Vogal! 

Muito gostaríamos de ter os números que tínhamos no início da pandemia e que os 
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mesmos pudessem estar neste momento já até como nós gostávamos, mas 

infelizmente para todos nós vivemos tempos muito excecionais em que o 

desemprego é uma preocupação constante, é uma preocupação crescente e 

que, apresenta às autarquias, que sugere às autarquias uma resposta cada vez 

mais reforçada e contínua. Portanto, não nos congratulamos com o facto de ter de 

prestar esse apoio, o que nos congratulamos é poder dar resposta neste momento 

excepcional, a quem mais precisa. E congratulamo-nos porque não termos, de 

facto, lista de espera e congratulamo-nos, pelo menos na nossa parte, e aquilo que 

podemos fazer, combater aquilo que é uma necessidade primária, que é a 

alimentação, e que as famílias que aqui batem à porta, carecidas desta 

necessidade mais básica, possam ter a resposta que merecem e devem. Muito 

obrigada.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhora Vogal. Passamos agora à votação desse ponto. Para começar a votação, 

eu começo por quem vota contra. Parece-me que ninguém vota contra! Quem se 

abstém? Ora, quatro abstenções e todos os outros votam a favor? Pronto, então 

temos o ponto aprovado por maioria. ------------------------------------------------------------------- 

O Ponto dois foi aprovado por maioria com catorze votos a favor; dez do PS, dois da 

CDU e dois do BE e quatro abstenções; três do PSD e uma do CDS-PP.----------------------- 

Passamos agora aos pontos três, quatro, e cinco apresentados em conjunto pelo 

Senhor Presidente e depois votá-los-emos individualmente. Senhor Presidente faça 

favor.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigada. Vou 

fazer uma apresentação muito sucinta, particularmente a três destes projetos e 

depois com destaque dos protocolos. O primeiro tem a ver com a colaboração 

com o agrupamento de escolas Dona Maria, com estágio no âmbito do projeto 

Sintra Inclui, um estágio que já devia ter sido iniciado e foi, e que foi suspenso pela 

pandemia, pelo estado de emergência e que irá retomar muito em breve 

prestando apoio em Mira Sintra, no âmbito deste projeto Sintra Inclui. Não tem 

qualquer valor financeiro associado à Freguesia. Depois, um protocolo com o 

agrupamento de escolas de Queluz Belas, para um estágio numa componente 

profissional de técnico de gestão, de uma jovem, Érica, que desde o início desta 

semana começou a desempenhar este estágio e que nos vai ajudar também, a nós 

e à própria, e à sua própria formação, também neste processo dos Censos de dois 

mil e vinte e um. Depois, também o protocolo de parceria, estabelecer Saúde Vive, 

que é uma parceria que já existe há alguns anos para um CLAIM, portanto, centro 

local de apoio e integração de imigrantes que particularmente muita importância 

merece, e que agora foi solicitado que fosse novamente formalizado pela sua 

importância. Depois, agora fazia um destaque sobre estes protocolos que são, não 

acrescentam, não são muito inovadores apesar da sua substância, mas falar dos 
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pontos seis e ponto sete que é o contrato administrativo de administração das 

obras escolares e administrativo, que já tive há pouco oportunidade de referir, e 

que permite que a Junta de Freguesia passe a intervir com a proximidade que 

temos feito juntamente com o primeiro ciclo e jardim-de-infância, com a mesma 

lógica e, portanto, garantindo o apoio às escolas e que uma avaria, uma pequena 

reparação, um vidro partido, enfim, todo aquele conjunto de obras que são feitas, 

a limpeza preventiva dos algerozes, tudo isto, que é feito com a mesma rapidez 

com que nos habituamos e, portanto, é uma prova de confiança do Município de 

Sintra na qualidade da proximidade que a Freguesia, que as Freguesias têm feito, 

em particular, a nossa em particular que tem sido exemplar na taxa de eficácia, 

como digo, muito pelo empenho da Vogal Helena Cardoso. E finalmente o ponto 

sete que é o apoio municipal sobre a pandemia, especialmente designado, afeto 

aos produtos de apoio alimentar e aos produtos de higiene e segurança na 

prevenção do Covid. O Município de Sintra tem sido incansável no conjunto de 

apoios, tem apoiado associações desportivas, IPSS’S, e foi considerado que as 

Juntas de Freguesias, pelo seu papel importante no complemento do esforço da 

Câmara, mereciam este desempenho, e na realidade o que faz é estender a mão 

da Câmara, permitindo apoiar de uma forma de maior proximidade os cidadãos. E, 

portanto, é um protocolo consignado, a Junta de Freguesia recebe as despesas 

que apresentar com esta finalidade e vamos utilizá-lo com tempo, como sempre 

temos feito. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, Senhores 

Vogais, estão abertas inscrições para intervenções. A Vogal Catarina Ramos tem a 

mão levantada ou foi só...,------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Já agora deixe-me só 

fazer uma...,---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Calma Senhor 

Vogal.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Só pedir uma 

intervenção só no sentido de responder a uma pergunta do munícipe Carlos 

Rodrigues e que aproveitava só para responder. Até porque este pedido foi feito 

por várias pessoas que se vieram dirigir à Junta de Freguesia, sobre o centro de 

vacinação. A Junta de Freguesia tem colaborado em tudo o que nos é solicitado 

do centro de vacinação, se repararem as baias, que lá estão colocadas do centro 

de vacinação, depois dos primeiros dias da confusão, os primeiros dias pela 

afluência de pessoas fora da hora prevista, foram colocados por nós, procurando 

junto do Centro de Saúde tudo aquilo que nós podíamos fazer, em conjunto com a 

Câmara, como é óbvio, para facilitar o acesso. E a Câmara, foi-nos sufragado por 

vários os munícipes, como dizia, do facto do centro de vacinação não ter um 

contacto telefónico, os contactos são feitos através do Centro de Saúde e por 

vezes este contacto não é muito fácil, isto para dizer que não consigo apresentar os 

contactos porque simplesmente não os possuo. Tive oportunidade de me dirigir hoje 

ao centro de vacinação, tentando poder responder aos cidadãos que 
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questionavam sobre esta matéria e por isso aproveito para tentar responder ao 

Senhor Carlos Rodrigues, que o Centro de Saúde tem feito os contactos na véspera 

das datas da vacinação, portanto, é expectável que as pessoas que tiveram 

indicação que a segunda vacinação a realizar-se amanhã ainda hoje já tenham 

recebido o SMS. De qualquer maneira na sequência da pergunta que fiz do centro 

de vacinação o que é pedido a alguma pessoa que tenha dúvidas, que está 

convocado para aquele dia e tenha dúvidas sobre o horário, se se pudesse dirigir e 

perguntar na manhã e portanto rapidamente no local é esclarecido se pode ser 

vacinado numa hora muito próxima ou então definida a hora em que ele deve lá 

voltar para obter a segunda dose.------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, Senhores 

Vogais, quanto à intervenção sobre estes pontos, sobre estes cinco pontos, quando 

quiserem intervir, convém que se refiram a que ponto corresponde a sua 

intervenção para depois tomar nota. Ainda que tenha sido o Senhor Vogal Eliseu 

Realinho e o Senhor Vogal Luís Rato. Então Senhor Vogal Eliseu Realinho, faça favor. 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Eliseu Realinho – Eu vou intervir em relação aos 

estágios. Eu por norma sou sempre a favor, e penso que todos nós, a favor do 

contacto com o mercado de trabalho, o estágio é uma forma de contacto com o 

mercado de trabalho. Aqui eu não sei se percebi bem, mas não há quaisquer 

custos para a Junta de Freguesia porque o estagiário não vai receber ou alguém 

vai pagar aos estagiários. Eu sou sempre a favor que o estagiário receba. É só esta 

pergunta.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhor Vogal 

Luís Rato, faça favor.---------------------------------------------------------------------------------------------  

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Senhor Presidente, posso abordar os 

pontos todos ou posso ir ponto por ponto.-------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Desde que 

clarifique quais são as questões ponto por ponto.---------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Luís Rato – Então eu vou clarificar. Sobre o ponto 

número três do projeto de apoio quero deixar desde já os meus elogios porque é 

um programa muito bonito que inclui neste caso é um jovem com alguns problemas 

e que a Junta está recetiva a isso, deve replicar estes apoios, estas receções. No 

ponto número quatro é também um estágio, acho que também é muito válido. 

Ponto número cinco, acordo de parceria com a associação Olho Vivo, apesar de 

concordar com esta parceria por uma questão de coerência, com aquilo que 

sempre pensei que não deve haver quaisquer acordos que prolonguem uma data 

deste Executivo ou de outro qualquer. Este mandato acaba em dois mil e vinte e 

um, no próximo mandato será outras pessoas, eventualmente as mesmas, mas acho 

que por princípio não se deve aceder a projetos que não incluem este mandato 

dado que este projeto é um projeto também para dois mil e vinte e dois, eu vou 

votar contra. Na proposta número trinta e quatro, que é o ponto seis, eu queria 

perguntar ao Senhor Presidente, dado que na sua proposta que foi votada por 

unanimidade pelos Vogais da Junta de Freguesia, sobre o ponto número dois onde 

diz que: “ - Proponho que se libere avaliar a necessidade de contratação de 

recursos humanos para responder adequadamente ao compromisso que venha a 

ser assumido”. Ora bem, o compromisso que vem a ser assumido é a manutenção 
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preventiva e corretiva das instalações de equipamentos escolares do segundo e 

terceiro ciclos do ensino básico e secundário, ou seja, isto é muita coisa, a questão 

é se vai admitir alguém para essa função ou não dado que tem aqui na sua 

proposta que vai avaliar, mas avaliar isto é muito básico e eu gostaria de saber 

exatamente se vai ou não admitir pessoal. Também neste protocolo, chamar a 

atenção de que, o Senhor Presidente não pode fazer aqui o que está a fazer no 

espaço público que é usar a moda química, aqui se concordou em usar a moda 

não química, é isso que vai ter que fazer pelo que está aqui a sua assinatura nesse 

sentido. O meu sentido de voto obviamente vai depois de saber qual esta questão 

relativa à contratação de recursos humanos ou não. No ponto número sete que 

tem a ver com o protocolo aprovado entre o Município de Sintra e a Junta de 

Freguesia, para os encargos dos bens alimentares deixem-me que vos diga uma 

coisa, é incrível, para ser simpático, como é que uma Câmara Municipal tem cento 

e oitenta milhões de euros no banco transfere quinze mil euros. É de uma 

desfaçatez, é…, como se diz, é ser Tio Patinhas mesmo. Acho que é uma vergonha, 

cento e oitenta e seis milhões de euros nos bancos, espero que não seja na Caixa, 

acho que ninguém sabe onde é que está o dinheiro mas espero que não seja na 

Caixa Geral de Depósitos porque a fazer aquilo que fizeram à Freguesia de Mira 

Sintra é uma vergonha. Era só isto.-------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhor Vogal 

muito obrigado. Ora, se não houver mais inscrições eu dou a palavra ao Senhor 

Presidente para clarificar o que foi questionado.----------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Presidente. Relativamente ao Município de Sintra, as questões colocadas 

pelo Vogal Eliseu realinho, o estágio é um estágio de apoio escolar portanto, não 

há pagamento porque está enquadrado no apoio escolar, é apenas isso. Todos os 

estágios que são feitos têm enquadramento por ordens profissionais, neste caso 

escolares, portanto é nesse enquadramento que eles são feitos pela Junta de 

Freguesia que, de outra forma não promove estágios. Em relação às questões 

colocados pelo Vogal Luís Rato, a resposta ao seu ponto seis está dita em noventa 

e oito por cento, ou seja, a taxa de execução das obras nas escolas é de nove por 

cento, o que significa que os recursos humanos estão adequados, garantem a sua 

execução na plenitude, e é isso que queremos garantir. E, portanto, como 

recebemos mais escolas não sabemos o número de ocorrências que vamos ter 

nestas escolas e, portanto, deixamos em aberto a possibilidade de afetarmos ou 

reafectarmos os recursos humanos existentes a esta necessidade. Se viermos a ter 

necessidade de contratar mais vamos contratar, tão simples quanto isto. A 

preocupação é garantir a taxa de excelência que temos feito nesta matéria. Sobre 

o cumprimento da Junta de Freguesia com as indicações legais que está imposta. 

No caso, nós permitimos a autorização de herbicidas que contêm Glifosato, nos 

espaços verdes porque a transferência de competências de contrato de consumo 

nos veio permitir tomar esta decisão e tomámos assumindo para o bem ou para o 

mal, eu repito aquilo que disse na altura, ninguém é defensor de herbicidas, a 

questão é saber se existem alternativas viáveis ou não para a sua aplicação e, 

portanto, é isso que fizemos com pragmatismo e vamos continuar a fazer, pelo 

menos é assim que eu defendo. No caso do contrato celebrado pela Câmara, a 
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Câmara entendeu expressamente limitar a sua aplicação, nós temos que cumprir o 

contrato, tão simples quanto isso. Relativamente à questão dos limites da Câmara, 

gostaria só de recordar quem anda mais distraído que o Município de Sintra, é um 

Município grande, são onze freguesias - o que significa que da mesma forma que 

minimizamos quinze mil euros já não deveríamos minimizar cento e sessenta e cinco 

mil euros, que é exatamente este apoio que o Município dá. E acrescentava, 

exatamente isso que ia dizer, que é o fundo de apoio e exatamente que houve 

freguesias que mostraram a necessidade de o implementar e por isso a Câmara foi 

sensível e aumentou este apoio, como também houve freguesias e também foi o 

nosso caso, por pouco mas foi o nosso caso, no primeiro nível de apoio não 

atingimos os quinze mil euros exatamente porque não considerámos adequado 

adquirir as arcas frigorificas que pretendíamos adquirir exatamente porque tínhamos 

uma nova ideia de investimento que depois não se veio ainda a concretizar. A 

Junta de Freguesia vai fazer os investimentos que achar adequados na boa gestão 

do dinheiro público, não vai utilizar o dinheiro simplesmente porque está disponível.  

Exatamente. E, portanto, no conjunto são os trinta e cinco mil euros disponíveis 

multiplicados por onze, que dá uma nota do investimento que existe. E finalmente 

gostaria de referir que para mim é muito importante, o dinheiro público é, por 

definição, um bem escasso e se ele existe, na parte do Município como na parte da 

Freguesia, é para ser aplicado onde ele é justamente bem aplicado e não apenas 

por estar disponível, como está disponível vamos gastar, vamos aumentar défices 

como Portugal tem feito ao longo de várias gerações. ------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, muito 

obrigado Senhor Presidente, vamos então à votação. Do ponto três. ----------------------- 

Ponto Três – Apreciar e Votar o Protocolo de Colaboração com o Agrupamento de 

Escolas D. Maria II para um estágio de sensibilização para integração na vida ativa, 

no âmbito do projeto “Sintra Inclui”, aprovado pela proposta n.º JF 02/2021, de 7 de 

janeiro, nos termos da alínea i) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Ponto Três Foi Aprovado por Unanimidade.---------------------------------------------------------- 

Ponto Quatro – Apreciar e Votar o Protocolo de Colaboração com o Agrupamento 

de Escolas de Queluz-Belas para um Estágio no âmbito da componente de 

Formação em Contexto de Trabalho, do Curso Profissional de Técnico de Gestão, 

aprovado pela proposta n.º JF 03/2021, de 21 de janeiro, nos termos da alínea i) do 

n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.------------------------------------------ 

O Ponto Quatro Foi Aprovado por Unanimidade.------------------------------------------------------ 

Ponto Cinco – Apreciar e Votar o acordo de parceria a estabelecer com a 

associação “Olho Vivo” para apoio ao CLAM (Centro Local de Apoio à Integração 

de Migrantes), aprovado pela proposta n.º JF 20/2021, de 4 de fevereiro, nos termos 

da alínea i) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ------------------- 

O Ponto Cinco Foi Aprovado Por Maioria com dezassete votos a favor; dez do PS, 

três do PSD, dois da CDU e dois do BE; Um voto contra do Vogal Independente e 

Uma abstenções do CDS-PP.---------------------------------------------------------------------------------- 
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Ponto Seis – Apreciar e Votar o contrato interadministrativo de delegação de 

competências entre o Município de Sintra e a Freguesia de Agualva e Mira Sintra 

para a manutenção preventiva e corretiva das instalações e equipamentos 

escolares do segundo e terceiro ciclos do ensino básico e do secundário, aprovado 

pela proposta n.º JF 34/2021, de 4 de março, nos termos da alínea i) do n.º 1 do 

artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ----------------------------------------------------- 

O Ponto Seis Foi Aprovado Por Maioria com dezasseis votos a favor; dez do PS, três 

do PSD, um do CDS-PP e dois do BE; três abstenções, dois da CDU e uma do Vogal 

Independente.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Ponto Sete – Apreciar e Votar o protocolo de colaboração entre o Município de 

Sintra e a Freguesia de Agualva e Mira Sintra, destinado a apoiar parte dos 

encargos suportados com a aquisição de bens alimentares para distribuir às famílias 

carenciadas e aquisição de Equipamento de Proteção Individual (EPI), aprovado 

pela proposta n.º JF 44/2021, de 18 de março, nos termos da alínea i) do n.º 1 do 

artigo 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ----------------------------------------------------- 

O Ponto Sete Foi Aprovado Por Maioria com dezasseis votos a favor; dez do PS, três 

do PSD, um do CDS-PP e dois do BE e um do Vogal Independente e duas abstenções 

da CDU.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nada mais havendo a tratar, procedeu-se à leitura da minuta da ata e respetiva 

votação, tendo sido aprovada por unanimidade. --------------------------------------------------- 

Em seguida, o Presidente da Assembleia declarou encerrada a sessão pelas vinte e 

três horas e vinte minutos. ----------------------------------------------------------------------------- 

Para constar, lavrou-se a presente Ata que se encontra gravada e guardada em 

dois ficheiros áudio com a designação (AFUFAMS 2021.04.15_C001 e C002), sendo 

parte integrante desta ata.------------------------------------------------------------------------------------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente de Assembleia de Freguesia, 

 

_____________________________________ 

Manuel Rocha 

 

 

 

 

 

 


